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RIO, 28 (VA) -�Reunlr-se-ão, \ entidades nacionais, antes de sub. 'munidade 'EuroPéia do Carvão e \ O sr. Fernand Vrancken foi de Amatuccí, foi designado membro

no Rio de Janeiro, entre os dias 4 metê-=las ao plenário. que se reu., j dd Aço, etc. _ também enviarão, sígnado. relator da ;Primeira Co- de três Comissões Técnicas do

e 10 de maio próximo, delegados e nlrá qulnta-felÍ'a, dia 7 observadores. ' Ilnissão Técnica do Congresso, a oCngre'Sso. Sua Instituição prepa­
observadores de Tribunais de COD.- Até agora, aderiram oficialmente Chegarão hoje, quarta-feira, ao que caberá e�tudar a constituição rou para o conclave .do Rio de Ja­
tas de 30 países e lIll!tltulções, ao 3.0 Congresso os seguintes Pai- Rio, pelo '.Gonte BI'mcamano''I, de um Conselho Internacional de nelro três valiosas contribuições
convocadoS para tomarem parte, ses: Alemanha Ocidental, Austrla, os srs. Giovanni Amatuccl, presí , Tribunais de, Contas. O Conselho
do III Congresso Internacional de Bélgica, Birmânia China Nacio. dent'e do Tribunal de Contas da reunirá as instituições nacionais

Instituições de Contrôle das FI. nallsta, França, Guatemala, Ho- Itália, e Fernand Vrancken, presí- de contrOle financeiro, encamí
,

-nances Públlcas landa, Itália, Iugoslávia, JapãO, dente do Tribunal de Contas da nhando ou' promovendo estudos

, Os preparativos para �sse con- KUwait,' Luxemburgo, panamá, Bélgica, 'que chef,iam as delegações necessários à -melhonía das .})ráti_
clave (que �erá patrocinado p_elo polônia, portugal, Síria, Sutlnam, italiana e belga ao 3.0 Congresso eas de f1scallzaçã9 orçamentária
Tribunal de Contas da unlao) Tailândia, Tchecoslováquia, Tur- Internacional 'das Instituições de e ao desenvolvimento dos príncí.,
estão-se desenvolvendo há m,als,_ quta, Honduras, 'afó�a o Brasil. Con�rôle, das Finanças Públicas, a pios jurídicos em que se apoiam.
de' um ano. Desde revereíro o Con- AlgumaS 'entidades supranàcíonàía {reallzar-s� entre 4 e 10 de maio O presidente do Tribunal de

gresso está of\clallzado pela pra-
_ o Conselho da. Europa, a Co- vindouro. Gontas da Itália, sr. Giovanni

sldente da República que, para a _

sua execução, abrlu�um cr-édlta de !\NO XLV O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA, N.o 1,3589
10 milhões de oruzetros.

MaJ.s de cem delegados e obser.,

vadores pal'tlclparã,o dos ,trabalhos

do Congresso, cuja aberture 'solene
se realizará no recinto da Câmara.'
dos Deputados, e serã.

- presidida

pelo presidente Juscelino Kubits;-

::;�::�nl;::aor:!n!��:s ::tãõo :r06� Ag'roAnom, _·O-.S es'(rev'em �

no Audltól'1o .do Ministério da

Fazenda e na Sala de Reuniões

do, Tribunal de Contas ·da União.
,

'
,

Quatro Comlssoes Técnicas deve-I DIRETOR: RUBENS DE-A RRUDA RAMO$ - G�RENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO " •

'Iti� ="�:�:-,=;.�n� EDIÇÃO DE BOJE' • ""nu - � '.00 - FLORJA�;POLIS. 2:'M�;;::E�9; gato.u= .��n� _�� �!��I���=,��!� em pro.,-UO-Iver'
>

Is!!UI-da'de' �o!S!§u!lIi&�Cl�S-I!'lfda.t.emwr, C'hina' sendo lançada em Santa Catarina, I estritamente para agricultores. As Jfumíidade a natural curiosidade
,
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'
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,

Ina estaE_elecendo uma cabeça de pon., Secretarías da ,Agl'iCulture." nota.,
;
dos agricultores e dos ,técillcos,

1_,
>z'

te que está carreando para o pro- ,damente as de São paulo, Pernam; ,;num!!. apresentação gráfica orígnal

U rS I arIa
oem Borges. desde que dutor rural um cabedal 'de conhe, ,bUCO, e Rio G)\ande do Sul, e tam.;

I
e atrcaente" unindo o útlf ao agra;

n Ive ' chegou em FlorlanóJ?olis en- r cimentos práticos, vazado em lln- bém Minas Gerais, moblllzaram-se dável. Monografias escritas por

,

'

, ,I ,.' , •
,

tregou-se de
_ ar_IIlas e baga.-,

i
guagem simples, e objetíva, COlO-' permanentemente com a edição: agrônomos especializados também

" .' gens a dlfu�ao do, teatro -: Icando-s8 de lado os têrlnos t�cnlcos,' de Uvretos, de Incontestável vaior. vêm senda' lançadas com o ende.,
,

/ Depois q�e um grupo de professQ!!s das nassas �9!culdades reallzo,U'.álgu
-

e do bom tea,tro, ensaian, que, até há pouco tempo, I
ainda I ,.. "

I rêço certo' das comunidades rurais

ma-s sessões paFa tratar da, Universidade 'de Sant-a catarIna, o Govêrno se, _pos em d,o t�tm grupo �e �alores � I eram;, 'empregados em pUblIcaçõ_es .AqUI em Santa Catarina, ,até
I
pelo SDIA, destacandcrsa enteetIS icos - pra a e casa

,des:tlnadas a-ss agricultores, raaao
I
ha bem pouco tempo, "ressentfam;

I
elas "Algumas considerações sô-ação. .. public�târia;, '.' _ . apresentando peças destlna- I - ,

Nada 'menos dá três documentos foram dívulgados, se naocom a maeea on- so rnund .' f' til' pela qual multas ,das 'publicações se os agricultores da falta de pu- bre contrOle das ervas daninhasdas, ".0 mun O ln an ,e aos
I destinadas às comunidades ru., bllcações especíalízadas, espectaí.,

I
através dos modernos erbicitlas",

cial ao menos com as características de textos oficiais. 'Qm dêles até mereceu a�u\tos'tFEl:Zer ,teatro na ca.-

',rals não atihglam o objetivo que lmente partlcularlzttndo problemas IsubstancloSo trabalho éscríto pelos' -'

,a-eo/'-ida no Diário Ofic,ial. pr �t ca armenitsed er'l pal'ae ,tinham em mira. P,ode....se mesmo: regionais A Federação das Asso- 'En_gímhelros Agrônomos Benjamin'U' mm os empre a a, ","ura I ' _

.

'! '

• • •
b' t·" i t[WID I Artls afirmar que foi o Setvlço de Ill- ,elaçoes Rurais do Estado de San- Constant de -Oliveira, da Costa .Ba.r-- O Je IVO' na ve - '

", '

"O Estado'" de íonga data se pI:eocupa com o problema Universitário. pes- tas de méritW hâ�' réêisa .• jformação Agrícola, (SIA)--.do MI-, ta CatarIna (FARESC) lançou, ros e Waldemar Barbosa,' e "Al-
, ,

i é' 't d t te
•
...t' 'orn I '.' t' .' � d''''- 'I·Rvl .....a-.. ,nlstÁrlo da Agrlculturà qUI! <defla-Il'ecentemente, o primeiro númeró gumas é;toenças do gado bovino e'

d,e a lei ""8 tornou-,possível a Univers dade.. at
,

a presen e a a,
_

m e., e, J" �\ 'vam ,IS o SlIU "'- a...:_� ,..,., ' r "

!ii
' '

, ,if _ "

'i"� jf, Ao l,ab
-

de "";'la e E Gení .bor 'eir� -os'íap'tmm, grou em noss� �ais a ba�alh� Vlt"O seU' "BOLETIM FARESC"·, ,alguns idé"slll,ls ttatamefltos", el;..
WMciDada-� ÇleJ?ates;, A��os��,pr�enRa��l' ser: "N',<:O E)l'��ao, ,'-"t' l' �.:t
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tI'ál'io oos r�s C�J?,}�onheclroento esteja �,' lJOSSO ,�fthIê."i�' '.' � <>,' :. 'í, ,<�'�.c -,,; '; d :QU." f;l!j� .. á,�"". ,,;:�
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:é!rt no�sa edição de 4 do corl'ente, . .cO'me;ilJjando' artl,go da vespel'a de
--.. ,?a-,� r' 'ób êes- sU�" "��' �1,�tr. " " .".' '-'1\' �", ,,' <���.,. "..,." .;��& 'wtl1�. DO,' • r/'

e foi reinoven"4'6� 1Una. Pllr' InspIr-á��'S'no_exe!llPIo do SIA,
.

�' ", �E:A K'V"IAU�,zeta", dizíamos em síntese:
,

.

,
,

"

uma, todas as pedras que ,I Qr.ganlllaçôt"S"oflc�a�s ,� 1>dva!las em '

,

"

• �

,
'

i .,.'
. I

,

1.0 - que a lei n.O 1362, de 29 de autubre de 1955, atribuka à. Universiâade de
íntercep,tavarn os pas,sos do, �dOS os Estado� come'çarrun t��- PA'TO DE, V'ARSOVIAsantá Catarin1l. recUl sos iguais a 1% 'da receita tributária estadual'; teatro florianopolltano. I bem a, segUir a nova olrentn.�aO, \.

2.0 _.: que o volume d�s rerursõs acumlJ.].adOs, devidos à Universidade, soma.... Agora, GenLBorges, estã Isurg�ndO
da;l, umil nova fase para 'VARSÓVIA; 28 (U. P.)

09320 entregue ao ensaio 'da fa- os que ,�-\:abalham, no campo q�e, Instalou-se est_a manhã' aCr$ 52. 662 .

'

" ;
mosa peç� de Pedro Blocl1, ,nem sempre conseguem assimilar Conferência ,dos n'linistros3.0 - que não se conhecia ainda o Presidente- do Conselho UniVersitária, órgão
"MORREU UM GATO NA! as InfQrmaç-õe� contidas em livros, das Relações Exteriores dosfundamental à realidade Universitária; CHINA", cpjas perspectivas comumente edltados pelas mais dl- países-membros do P,acto de

4.0 - que não se tinha conhecimento houvesse -o Estado pago à l:JnLveJisidac;i� nos autoriz.am � afirmar que ,ver$�s Editoras. O �ervlço de Ex- I Varsóvia e da' China Comu-
qualquer parcela daquilo que se comprom�teu a entregar�lhe; o',' a SUa encenaçao ultrapas- itenSa? Rural tambem deu sua, nista no Palácio do Conse-

-, sa�,'á as pel1spe,cti'Vas em 'tôr· Imprescindível contribuição à, ,cau- selho' de Estado. •

5.0 - que o Govêrno, }leIa sua omissão, estava transferindo, sem. lazao, O enca-
no do seu sy.cesso, breve-mell- Silo, através de ,boletins, comunl- Até O último momento foiminnamento adequadO do problema u�iversitá;rio. te, no Teatro "Alvaro de cados e Informações outras man_, mantido quase total segrê�• • * Carvalho,". tendo, pçara t�nto uma equipe al- do a respeito da oJ,'ganização

"A G�zeta" de 12 última, sob o titulo "O Governo do Estado e ai Universi- _,
, da Conferência como das

dade", pretende dizer ,tudo quantoJá fêz o eavêrnEl em ma,téria uni'Versitál'la: Incondi,cional apôio à causa das ��e�!ÕUeSdec����s.e�!�e�:t:���Para fixar o nosso ponto de vista e esclarecer o le�tor, vamos reprodUZI).'. o
te t • tudo que. as posições essen-

que o Govêrno diz ter .feito, coment.ando, 'logo. ponto, a :flanta, Des, e �m oq. 1'0

, crianças ciais sôbre ,o problema de
artigo, as afirmações govemamentais. Diz o articulista de "A Gazeta", e nós

Berlim e o prablema da Ale-
rElspondemos:

�

ComQ_ já é do cOIlheci .•

,
tenõe aqu�la Sociedade ar- ,manha ein conjunto foram

1.0 _ O Govêrno doou à futura. (sic) Universidade, um milhão de metros mento dos, nossos leitores, a ranjar os ful'ld,os necessários tomadas tntecipadamente,
quadrados na Trindade, para a localização das Faculdades"inclusive a de Agro- Sociedade de Amparo, aos e indispensáveis à manu- ressaltando-se' que 'as pro-

Lázaros e seus Filhos e Com-' tenção do' Educandário que, postas russas nesse sentido
nomia. bate à Lepra em Sa,Jíi.ta, Ga, há vários an(!s-, vem dando já-receberam pleno apoio de

Crítica - 'I!: verdade. A Assembléia Legislativa cancretizou a 'dElação men· ta'l'ina n�o poderá :mais,' inte�ral ass-lst�nela a cria:n� todos os aliados da RússIa:--
cionada. Acontece, porém, (iue 'segundo informaçÕes técnicas que 'nos são presen-' manter o Eq.ucandário "SalF/ ças golpeàda pelo destilio Nenhum fato extra deixa
tes, a Faculdade de Agronomia exigiria, ela só, 300 (trezentos) hectaf'es, ou sj)ja' ta dãtarina", caso nâo cóti- jmpiedoso. Folgamos em re- ....,

. .

i"·· ld d siga vencer a· insustentável gistrar que o :Rádio-ftepór- nA dem' II3 milhões de metros quadrados. Não cabe na area umvers tarla uma Facu a e
críse finan,ceira que está ter Da;kir Polídoro, produtor ta ade Agronomia. Logo, a área da UÍliversidade é pequena. Falharam Os técnicos"ao atravessando. As subvenções da HORA DO DESPEnTA-

pretenderem criar uma FaculdaSie de Agronomia ... na asfalto. Acreditamos �ue oficiais' não foram pagas, e :QOR; que êle mesmo apre- M'ascarenhas"haverá réplica a esta afirmação. Daremos a palavra aós senhores Engenheiros algu..'llas setão pagas com senta, deu incondiçional
descontos de 75%, tomandD apôio à Sociedade de Corn-Agrônomos. humanamente impO�ivel,.a bate à Lepra, colocando os

2.0 - A segunda realização do Govêrno foi o levantamento da' área doada. manutenção de mais de -150 seus microfones _ á inteira
Crítica - ,Levantar um milhão de metros qu�-drados, ém área quasi urban'a, crianças ,filha� de leprosos I disposição de umã. causa es-

dentro de uma Fazenda Oficial não deve ter sido tão difíciL •. OU' foi? qUe vivem sob a proteção' sehcialmente humana, que é
3.0 _ Em 1955; 1956, 1957 na,da .fêz o Govêl1lo� �a,quele Educandári,?, man .. 1 a de fornecer recursos que
É O que o silêncio quanto a êstes anos faz depreender.

',tICj.O graças ao esplrito de
I evitl':m o abandono de cen-

'abnegação e de renúncia de tenas -de crianças que não
Em 1956, o Govêrno devia ter dado à Universidade Çr$ 9.140.513;20. Não. deu, um grupo de senhoras da têm lar. '

.

, Em 195-7, Cr$ 11.608.730,00 deviam ter sido aplicados em/proveito 'da Uni" nossa socie�ade. ''\ I Este jorI,!cal � faz � vc,-

versidade. Nem um cruzeiro destes milhões foi entfegüe.., '
"

Fecorrendo ao bingo, pra- • emente apelo as autorIdades,
4.0 - Em 1958, o Govêrno '''destinou dois milhões de cruzeiros' para o, ser-

rao
comércio, à indústria e

- ao povo em geral para ,que
viço de viação interna e terraplanagem da'Cidade e màndoú atacá-Iás pela Dire� dêm também sua solldarie-
teria,de Obras Públicas, •• " PARA ' , dade neste instante dificil,

Crítica - O Govêrno, diz a nota, destinou 2 milhões. O orçamento do Estado

CU1'11111 " ��tsanded015aO ���,:çt:�Ç,qã�é ��'também destinou à Univei'bidade Cr$ 15.947.150,00, em 1958. Estes não foram _
,

tao necessitan�o de roupas,
, aJl}icad9s. Teriam aqueles �ido?

'" calçados e 'alimentos.' O
Entre destinar e'apl�car, v�i uma distância que não é pequena, �' exemplo dado por, Dakir Po-
Dos 2 miihões, quantos cruzeiros foram apl1cado&�' '� lidol'O é expressivo, e, todos 'Me'nsagem' de De, 6au'lle' a,' 'Ku,b'IltschekD�"dots pa,ra 15 milhões, 947 mil cruzeiros, que ará' a devIdo, faltam, 13 ml- __:::_ - devem imitá-lo. Aqueles que

não desejam ficar iridif,eren- , ,lhões e 947mil CJmzeiros. Que se fez deles,?, !
'

tes à sorte dé inocentes cria- PARIS, 28 (U.P.) ...... O presi-dêste por seu' apêLo à "organiza_
5.0 - Adiante, aponta o articulista: 'fNa Tr.indade. ,; ali estiío as .•. terras, turas sem lar, "c;ievem tele- I

dente da França, general Char. ção fratel'l!-al" das principais po.

placas ... etc." fonar para 3787, d�ndo' a les De Gaulle, enviou hoje ao têneias do mundo para ajUdar

Crítica - A_s terras sempre estiveram.na Tri:g.dade. As placas são, realmen- sua ,solidariedade, adqulrln.,. ;preSidente do Brasil, Juscelino os países subdesenvolvidos.
, �I\:fI(llhrrIr,.r'\ '

do pelo menos cartões de Xubitschek, uma /mensagem nate, nQvidade na ,paisagem. S�. o Govêrno pretende construir uma Un�vel"sidllde � .!:I",_.. bi:wo. '1 quáI lhe agradece .,P interêsse A mensagem do presidente De
cQm placas indicativas, já,o fez, .. Das p�acas o Govêrno ainda não pa,,!sou ••• E· '�,fiI,'.',! ---IAII '

, �aulle foi a resposta dêste a

passará,.se confessa que nf,(o pode acabar o Institúto de Educação, senãOi em-20 - LINDOLFO HEIDEMANN uma carta enviada �r Kubl-
anos? ',-

,

' -

tscheli; e que lhe foi entregue na
•.

. .

'

.

sexta_feira nesta capital pelo6.0 - A seguir se discl'iminam coisinhas assim: valas, "avenidas dotadas de EsteVe ontem nesta Capital, VIn_ jelemento de valor da mocidade
b' d' b '1 i \ AIsólida pont/e de COncreto e ma�s am,pIa do que nualquer das de Florianópolls ... :' TAC ido de Rio Fortuna, � Sr. Lindolfo pessetlista. Entusi�smado com a

leJll
Blxa or rasle roo Car os

,

-

"1
, H;eidemann " presidente da Asso_ ,I décJarição' de Blumenau o ilustre

ves de Sousa.
,Crítica: A ilha não possui rios. Sem rios ,não há pontes .•. O Govê,rno e1'1- CRUZEIRO d SUL I' -" '

,
' o, ' ciação Rural daqu�la comuna.

I procer 'de Rio Fortuna avistou.se De Gaulle declal\ou, numa en.controu um na área ãa U�lversidade. Fez uma ponte. E proclama que a fe�. Pena I Organiza.da em primeiro lugar, com o senhor Celso RamoOs, a trev1sta a 25 de março �timo,
que obra tãb �rcánte não thresse inauguração oficial... -li a Associação .),tural presidida pelo !quem entregou a suiL solldarieda.

I
que ,procuraria fazer com, qUf, seu

Uma cols4, "POrém, deixou o Govêrno de mencionar; foi'a CJapfnação da., I 1 agênciÇl: Sr Heldemann 'vai promover a de projeto sôbre a ajuda às nações
á d '"

i l[Jlulação tle registro da que � I
.

_ subdesenvolvidas fasse:- introdu_rea� que, e certo, antecedeu o levantamento. Com a captnação as reáuzaçõe�q:lo R. Felipe Schmi'dt, 24 orientada pelo prefeito de Rio "O Estado", registrand!) a pas_ zido no programa \da Conferên�Governo se tornam completas. .
.

'

h fFones • 21.11 e 37-00 Fortuna" fael;! a irregUlaridades que ,sagem do Sr. Lindolfo Heidemann ela a ser realizada pelos c e es

Prossegiliremos_ em outra oportunidade. teriam existido cons�ituição'lpela Capital, deseJa-lhe suce�so na de Gqy.é!rno. Não foi dadoO a co-

d da ural

l nhect;r
O testo da mensagem 4a

,Di! Gaulle a Kublts 4e'.
,

Sete conferêncías serão
pronunciadas pelos Mestres
da nossa Faculdade de Di-

'Ai) encerrar-se ala Sema­
na Catarinense de Estudos
Jurídicos, aos alunos que
tiverem irequentado dois
terços das conferências, se­
rão expedidos simbólicos di­
plomas.

relativas ao contrlôe financeiro das
receitas 'públfcas (Item 2.0 do Te­
mário organízãdo para o Congres_

Promovida pelo Centro
Acadêmico "XI de Feverei­
ro", da Faculdade' de Direi-­
to, está-se realizando a .1a.

Semana Catarinense de Es"'"
.tudos ,Juríàlc0�i mais uma
ínícíatíva ,de enVel'gad1Wa e

grande alcance daquele a­
tuante- órgij,o est,udantil de
Direito, prêsididó pelo aca­

dêmico Fernando carvalho.

reíto, versando sôbre -ques­
tões de suas especialidades,
tendo sido pronunciadas, até
ôntem, duas importa:q.tes
conferêncías,

'

que es!iveram
a cargo dos proressores Ma­
deira Neves, e Osny Regis.

FIDE,[ CHEGA· HQJE

transparecer algQ de dife­
rente em Varsóvia ou que
possa sugerir a realização
da conferência. Não há ban­
deiras engalanadas nem pre­
cauções extr�ordinárias fo­
fam tomadas pela Polícia.
Pequeno número de repórte­
res e f9tógrafos ab'!!!istiram
,à chegada' dos ministros. Al-
guns jornalistas tiveram li­
vre permissão, de penetrar
no Iecinto mas

\ não pude­
ram ir além do vestibulo dõ
edificio.

VARSóVIA, 28 (U.P.)
''Estamos prontos a ,dar um

passo à frente para criar
u:rna atmosfera de seguran­
ça. Assim, propomos que o
Ocidente renuncie a armar a
Alemanha Ocidental com
mecanismo nucleares e o

campo' sociali&ta assumirá o

compromisso, de seu lado, de
renunciar a dotar de armas
nucleares a Polônia, a Tche­

Por ocasião da estada ell- co-Eslováquia e a Repú):llict':­
tre nós do acordeonista pro- Democrática Alemã", decla­
fessor' Mário Mascarenha13, rou Adam Rapacki, num dis­
que virá acampanhado por curso pronunciado a 22 do

Conchita, para ma,gistral corrente �':!nta 'Ilsina quími-­
apresentação no Lyr,a Têni6, ca da. reglao d� Cra�())vla e

Clubee no Teatrd "Alval'o q�e a Imprensa polonesa pu-
de Carvalho", no próximo bhca agora.

�

dia 2 de maio, será inaugu- Falando do problema ale-
rada, na Casa "'Santa Cata- mão, Rapacki indicou:
rina", domingo vindouro, "Foi paJa salvaguardar a
uma filial da ,"Academht paz, para acentuar' o movi­
Mascarenhas", que contará mento visando ao entendi­
com a assistência efetiva de mento internacional, que se
uma professora vinda espe- colocou na ordem do dia o
cialmente da Academia Mas- problema da"Berlim Ociden­
carenhal'- do Rio para for- tal e do tr.atado de paz com
mar, nesta, caplt!!il, hábe.is a Ale:rnanha, o que realizou a
acordeonistas. J;tússla."

DISCURSO DE RAPACKI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VERA CARDOSO

Aos progenítores/e a encantadora�aniversarbtnte.(,..en­
víamos' nossos" sinceros votos de felicitações? _ . ._

---' 000 ' "
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Di lc, Sábadó·
.� .

com,14ARIO� ,e CONCHITA MASCARENHAS
a_..Cr$ 490,00 na' _lhe,. Müllér
tem direito. a ingresso.

nosso prezado .conterrgneo e par­

,
ttcutar amigo, sr. Cid Gon�ga.

Pes�ôa de larga cultura e gran-,

de�ente relacíonadc em
r
nossos

meios sociais e., culturais .' .sendo
'"

, �.
, '_

ni\llta data, baStante curaprtmen.,
tado.. �ós de "O ESTADO" que

..

o 'te)Ilos 'como colaborador hã muí.;:
tos "anos, levamo.� b nosso abraço

com votos de muitas fel1cidades.

-- Sr. Rubens· Cabral Faria

.. - sr. Durval Rosa

"_ sr, Hugo Antônio 'Zabine

_ sr. Kalil Boabaid.

_ sra. Madalena Tôrres Viegas.
_ sr. José Joaquim Lisbôa
_ sr. Dárlo Fernandes paral'hos
- jovem Cél10 Vieira Campos

- srta. Doris Terezinha de Al-

meida

_ menina sônia Inês Dutra

-- menina Neide Maria FerrarI.

ENLACE
BARREIRA-BARBOSA

Realizou-se na tarde de 25
Iao corrente, na Capéla de
São Pedro de Alcântara, na

Universidade do Brasil, o en­

lace matrimonial da senhorí­
nha Ianê de Alencár Barrei­
ra; Diretor do' Instituto Na­
cíonalxíe Imigração e colo­
nização (INIC) "e de sua es­

posa, D. Aline de Alencar
Barreira, com o jovem advo­
gado Dr. Ruy Collaçó'Barbo-
sa, filho do Pr9fess� 'R��ato t �,

Barbosa, cateq_rá1iicipl��da,' Fa""', "

culdade de Ditéi$ô';�(fe Sãntá "

,Gatarina, e M' sua;.;ijSPd.àa:;7'11>.. '

'" 'Elisa-Maria'Colia® Bàrl)'eSa ,

;_ :' ·1l.,cel'imõnia�relf
.-' �:: 'PÍ!.�

. ",'l'.aninfada, p�la::ilÕj, eto, '�
,

' ,

'

"; :-8'enador Fer�o.' élít' �

, ,. •
I '.) ';:'" �'

, ',. <:\a Costa e Sra'?:e;:'pelo "n'Ql'; . ',
A efeméride de hoje assínala o 'aníversáríç natalício' vo;,.pelo 'Profe$�Ôr Ferréliá

da galante Vera Cardoso, dileta Jillaa do casal- Oscar Oa1"'-' Limll., Diretor da Faculdaã�'
doso Filho e exma. sra.,Wilma de Lourdes Cardoso. ..'1 de' Direito de Santa patari-

A aniversariante que goza Iarg'a estIma no meio de na, e Sra., rePAresen�ados p�
"

'

_
'_ 10 Professor ntonío CarlOs

suas colegas do�Coleg:lO Ooração de. Jesús, de onde é .apü- I Quaresma e Sra. O ato 'civil
cada aluna q,o segundo ano ginasial, será alvo de inúmeras foi testemunhado, pela nol-,
manifestações de apreço .. e carinho por parte de seu vasto v�, pelo Co:menda�or, Art�lrO
'circulo de amizades dí oordoba Bonelh .e Sra., e,'

, './ pelo- noivo, pelo Sr. Celso Ra'-
Nesta. feliZ' oportunídade., Vera récepcíonará 'suas, co- mos, 'Presidente' da F�era-,

leguínhas 'em' sua bela residência, sita na rua.DUrval Mel, ção das Indústrias -de Santa
qulades n, 25.' Catarina, e Sra., represen­

tados, pelo Deputado Joaquim
Fiuza .Ramos e Sra. Após a

.cerimônia, os noivos recebe­
.

'fam' no Salão Vermelho d�t
UniVersidade e partiram, a­

seguir; para Campos do Jor­
dão. Ao jovem casal e às suas
Exmas. Familias enviamos
.nossos votos de felicidades.

i , O

�

L."'��'� -Trincheíra�'.-
OSViALDO' 'MELO

-rn �:'ftl-bi:·fão�.

s �
�

S,UPERV'MERCADO ...:.. MERCADQ_.E MERC'ADINHO�
Inaugurado õ Super-Mercado nesta capítaf.

, ,

Obra magníríea- em . todo o sentido e' finalidades.. Chegou do Escritório LOcal da

Não se' pode -exígír nada mai�. Nada melhor. '

ACARESC em Tubarão, comuníca
Pode-se, porém, \lembrar a

-

título de cooperação, algu- Ção que f�1'am feohados dois, silos
ma coísa que está .faltan�o mas, que por certo virá. I trl'nchelras nas localidades de Tre-

Alguém pude <ínaugurar alí, por exemplo, um Iocul l
d "-M I A ma "m 'les dois.

....
�

. ze e a o e � r Zo , e

para venda de flores. I '

' -

tém capacídade prara clncoenta
Naturaís -e' artificiais.

d dtoneladas e"ração., n sen o que
Grande mesmo é a' procura do artiige ma 'cidade, quan-

um pega trinta. e OI!lWo -pega 'ylp.-
_do há urna -resta, um banquete, uma reunião familiar, um

, te. A finalidade .. dêles' é guardar-
casamento f�, corno as flores tanto enfeitam, a vida como 2

própria morte;' tambêm' são' procuradas para enterros
sepultura-s.1::

,.....

Fica. pois a ··iembrança. t�res que real1zaram a. cCilnstrugão.

MERCADO VELHO _ O i'velhó"" talvêz .não ,caiba
dos silos, estão ,sendo Imitados p'or I

como aàjetivo. Velho e.!ll anos, porém, sempre r.enovado, outro grupo,.o da .local�dade de

, ' . 'SãO João. Elstwnotíci1l, Informa que
sempre g�nhJ.ndo .espa� e já se prolongand? pelo ....Ca�s
F d' oi

Y nas localidades- -mencionadas I ha_
le enco R '?l,

_ ..<' .

,-

,

For .dentro .e'stá' éo'mpletamente renóvadQr,:Até. iriam. verá rações para o gado .. leiteiro

beria possue, alê,m' 'do' ,frigorífico e outras- c,t;>isa;s ·necessa.- no InVern? ..pw •.custo ,multo 1'a-

rias.
..

zoAvel.

Também luminosos internos já foram colocados.
Nada de taboleiros.-
Muita fártu�ii:"'igualmente:

.

, !(: '-

E con'tiríUar*" pensamo,:, a servir à Cidade."
1\1ERCl\DINHOb ;-c- Êst.eSI; ,espalha,des por vá:fias ,zon.S&· ' ..

Uma r�dencla 'Com porão
no centro e .arr'.1baldes, tenàem 'ú desapare.cl}r. ', ..;

,

..

.

habitá:vel::'�da 'pintadlt a'óleo
E vão rJesmo, porque; seni higiene, '

os produtos'" joga�:os' na 'I'raveªSfl qa 'Tua GeJ}eral
no chão, conll\ituiam uma coisa que estava enfe,i.alHi'CI a

Nestor'Passos l}.o 7' (ex-Cam-
,

n

"

pos Novos). Ver e tratar na
CaplLl.

,�, ..
" I mesma, ou com João Nunes

Sua iinaW1açie,_já havia. 'sido, desprezada ha muito tempo. na portaria do IPASE 'facili­
Perm:,T�do para. facilitar o pGV(;l, estavam se tornando em ta um',pouco do pagamento.
mal' de tubarões. ;" ,,' ---'---'--

'i "dos cómpràvam bara� '�, i�m ali vender muito mals C�D-"�,._' 'e',,��.'�.".
'

.:- "caro (:-l!1' os tais "luCros extríu�rd1ná,rios".�,
_

'

Desaparecendo é "uma· limpêza para a Cidade e ),lm,
alívio na bolsa do povo e urri.::'be.m, para a saúde: '

A '>fim FloriânópoJis caminha,' temodela-:le' e �âi cadA
. , -

. ,

hora mais s�' prQ.Leta,ndoc;n�s andanças e -marcQas par':l.
seu esso-. �'<,'

,

S
'",·ii ...

iorragem veNie" com garantia de
'

ê
conservação. Os grupos de agl'icul_ ,',

� i

"

..

...... 'TUDO t -FACILITADO NAS LOJAS PEREIRA OLIVEIRA
,"

\
-

...: �'';)'

�scolha aqui a oferta
. '

que ·mais lhe convêm

agbra com port� aprovéitável
•

mensais

�",<Entra_�)de':i,
: �$'� 5;OOO�GO,

'Entrttdà�, de, o:.•'�

"S, 2';Ol�OO�
___;.'- ....-

E :.PLAN·O�"
s»

�. 'S:EM .. -J:URO'S"
10 pap:mentos••-$;,t -81,-·

E'ntrada de �Cr$ 16t008;OO .

"' �'iI �,�;
"

..

J
..

_..
.

, -I'p,.·,'e;s':,,·,,:·, :.<- . ..-

-
.

, '�

. ., ...,.
-

�
..

3 planos para'" i SUÇI escolha

',.'

20 pcO"amentos

129'2; '�e$1.B1
,

,mensais

19 pagt'unentos-

mensais

Entrada de
$ 5.000,00

.. I

E'ntra'da' di,
$ 2-.000,:00

- '-

Entrada .......;.

..

,
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"

Recuno dê maQdado �e �gu. '��'..�........__.. � �..�......�...__-. .,

�:;;�;:;';:II ��roRENSE I
�

- Constituindo. comq, co�tt- Certo, lISl!!m, o zeloso func�oná-
tuí, fundo de comércio, o acervo nireção' de: MILTON LEITE DA COSTA e .,RUBENS. COSTA rio da Fazenda ao exigir o pag,,,,,
dos� bens m6veis aciqutri�08 dN

I S p' R U' D E N ( I A menta' constante dá notificação
"Emprêsas Incorporadas � patri..:.

f J ·U R-'"
.

de fls. 27, 'Clngindo.se, ao contrá-
mônio da união"., éstá ! t,l'aR!!a. .Com efeito. o primeiro dêles Constituição de 11946). vai, I, pág, ,a dlst,lnção Já era nítida no dl- rio do que se ,alegou (tis, 7). à ta-
"a-o.em fO�o sujeita aop,"""amento , 504) relto administrativo do Império x,a vigorante 'à época da transa.-...

-

-

....
atribui aos Estad08.membr.2.s. a .

'

�

daquile Impôsto. Essencial ao serviço Pu'bUco é do Brasil" (Pontes de Miranda: ção. ou. sela, 2,80. observado ocompetência para lançar e cobrar
_

;_ Não se ·tráta, �o (laso, de
q ImPôsto sôbre vendas e conslg- pertencer êle ao Estado e fazer =. cito pág. 505.) adicional pela mora, previsto no

serviço Público da Unlã.o. que ês.:
nações efetuadas por comerclan- parte da administração púbilca' E tanto a recorrida assenta a Decreto n. 6. de 5 de março

'

de
te. sim. estaria Imune � trlbu�a- tes e produtores. IncluSive Indus- geral. pretensão em frágeis altcerces, que 1956.
ção.

trlals. Isenta. porém, a primeira Nã9 há como .conrundí.ao com não se subtraiu ao pagamento do - Custas pela recorrida.
Dá-se provimento' �s rec�r� operaçãO do' pequeno produtõr; indústria de íntergsse geral, "que Impõsto de transmissão e do sêlo florlan6polis. 26 de novembro

,sos para cassar :a segurtnça coa; conforme õ definir 'a lei estadual. por verba; r�spectlvamente ao J<,:s. de 1958.
cedida. '

. Dal que, não se poden_do equt, .IRII.LHO MIIS faCIL tado e à. União, (fls. 11 v). por o.smundo N6brega. presidente.
Vistos. relatadoa' _. dtscu.tL- Igual vedados pela Lei màtor uma Ferreira Bastos, Relator.-

'parar a União a comerciante. in.

Àdos êstes auto,s ti... ' Uçl.Ú'."SO 1 QOIlO'O OS IIS ve'z susten·tável a tes_e apresentada Alves Pedrosa... dustrlal ou produtor•.ma avisado
de maiadado ·d.·�r�Dça andou o fisco em tritmtã-r a trans, à dtscussão. Arno Hoeschl.
=. 93. da. comarea ile Join- -f'OlCIOll'M - CompetindO ao Estado de Belisário Costa.sação em f6co.
vIDe, recorrentes o" Dr..Juiz o. argumento. no' entanto, não Santa Catarina decretar o imPôs- José do Patroclnlo Gallott1.
de Dlreltoex-oUícic!" e a'�a. . praceele. IORMILMEITE to

.

sôbre vendas. e consignações, Adão Bernardes.'
zenda Estadual e -l'ecorrlda

I 'legislou êle a respeito. como lhe' Vitor Lima. I
1!. �Sina Metalúrptà

- Joln_' ,A "usl�a Metal_úrglc,a Nacional",.' Depo" de um dia Inlelllo de trabalbo. cumpria. nã.o t�nsporldo as rron, Eugênio TrompowskyT. Filho.
viUe S. Â.:

'_ cujo scervc foi adquirido pela ora. alllltÃa.,..ou II Rntem por clemala
telras das' llmlt'ações' eonstit'Ucio.- Cerqueira' Cln�ra.

ACORDAM. em Câlif!�its

�eU-1
recorrida. Jamais deIXou de Paiar. lJa� e prebcapadu. 810 ataca. nals. Foi voto vencedor o do ÉX'!'-o. Sr.

nidas do Tribunal de �uSf!ça;'por quanllo at�da I�corporada ao pa- !lu por dorel nu COi.... dol'ell de Depois de esclareCer que estão Des. Maurlllo Coimbra. e esteve
unanimidade de votos. çonhecer trlmônio N�1)nal. o malsinado cabeea. dellaimo•. falla de enerrl. lncl\lldos no, fundo de cO�érclo o_!l 'presente á sêSsãO de Julgamento
de ambos

-
os recurses !I' .J!iqVê-lqs. Imposto. conforme sé constata, do, ...... ao,l_lIitadaa,&endo. Inclu. m6vels, uteneüros,

vla_turas
e tudo

ro
Dr. Delfim Pápua peixoto. 2.0

a tlm -de. retormáda a��c:iaãp tlle documento de. fia. 83. 1IiY•• q� ,...,..,...,... II IODO p!Ifa
o mais que. para o xerclclo da ati. Sub-procuradof Geral do Estado.

prlmen Instância. c�. 6oaií.o
_ E' que. .mOO"". _ �ertencente mieça. freq� O _II- Junclon"'.. .

vldàde. déclara que 'está Igual- FERREIRA BASTo.S.
cassam, • a "''''''ran''a cilZ;:Ciiéuda.- • 1 P ti' I

-

perdeu---"
;r' 'aque e, a r mon o.� naO mento, dOi riu P9de ter • caua d...

A "UBlna Metal���t �o�- ,�a a oa�teriatica de verdadeiro .. perfarllilç_ Nio M d_uide d,ville S.A.". ,com
-

séde' ,e'rri·loJn- estabelecllDen:to industrlá.l, que MUI riJII, .. um diu!éllco IQn.
viUe, conforme escritura PlÍbl1ca: ,tat decott1a dÜ IIUU pr6Pria att- IlMAvel e "gU1'O _ as Pll111as
�vrada. a 10 de outu'Otti de�i,i9&9 m .....' - FOIter. UMdu no mundo Inteiro. por
(tis, lO.l,Y.), cempro,\ tf �,.,p�; mlllllies de ;peIIOaI, as »lll1lal F.terlU .lucorpol:'adaa 'l." _ ��� - No t�cim.te � �utro D1áMa- dio alivio l'ipjdera todOl 08 d"lúrblOl
N�" .,rl0.S lmó\'e.,;-�.io.'1':�-o'v�.l. mento co��tuCtona1, ili'àlá irágll.,,-

"
'

provocad.O!I ·pelo ma'!., funcioJlalllentoSito!, nii®ela Cl�"�' �P.reóo ,ainda, ê .. IIijumelltação expeMi.. d. ri•• da bexip. (

�IObal. d� �t$. 1•.jOO.�.l.. �n�o da. eis qqe ��p se tra�a. no caso;

Crf 2 7Gt.800," corr.ndentea:- .1e �rviço .públlco. que a.: êste.
aos i�Óvels' e r�pectli�f',!-btinfei_ -Gim b� como aos bens e re'Íldas

...
-

'""'-, -

-::. � , .

torias. e O" restante aOs moveÍJi dá. Unlã�, .dos Estados., (\0, Dls�rl-
cOllStan'tes de utensílios.

,
terra- to. Federal e doa Muntciplos. é que

mentas. .maquinãi1a. etc.. ' t é vedada a tributação.
�otlflcada pelo {Isco

.>
est�ual 1 "o. servlço,público". ensina pou-

1,lara efetuar' o pagamento da .te. de Ml.!'anda. 'é porção nltida.­
quantia de Cr$ 342.272,00, @ titu- lI)ente determinada da atividade
lo de Imposto de vendas�é "CODllg_ administrativa geral do' Estado ou

nações deVlcl.o pela t,-ansfÍ9i\;o dOI do j:stado.membro ou da Comu.na.
"

.m6ve�, acima referidos. h;'��ie.se por lI.ua autonomia. Tal. autono.
cuntra �, Impetr'ãndo' li. segurtm_ mia, que tem unl,;f'ser"t ,ii' e ou­

ça. ora em gráu -de recuiso.. troa (unselbstandlge Anstalt) 'flã.<i,
Ad�. e� seU 'prol� que ,o làn_ têm. derivll, da._eôncepçlio, ":Vlgente

çamento em causa ..contraria. es.:. 40 direita �lnlstratl'1!ó.· às vêzes,
pressos dispositivos da conatt�l. d4 (com o �íço da de­
ção Federal. quais Illl seus arts. 19.

/

.; ...

• <

- \

\.

I -&-
.

5.

.:
(

e!fI

'/

'

..

,
/

, .

-v \
-
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.�.

�'" '--� . �.. .' ..._�

"
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,I
-
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"

mente sujeito ao pagamento do

lmpôsto a transàção"q_�e alcançar. .•

embora isºladamente. qualquer'

parte d() acervo da f1rmà, salvo se

se tratar de alienação de bens

Imóv.els.

( A S ,A

Informações na A "o�elar

\iENDE-8E . uma bôa casa recem-eonstrutda, com

15()m2-�a rua Almirante Carneiro n. 8 - Agronômica
ao :.ado dà VUa dos Oficiais do 5.0 Distrito Naval. Preço
-Cr$ 1.200.000,00 - sendo Cr$ 500.000,00 financiados.
'l'ratal" no local, com o sr. Lázaro Sartolomeu, ou no

50 Distrito Na:fal.

SIRDICÀTO DOS'TRABALRIDOBES IA
INDUStRIA DE PAIJFIG1ÇIO',E COI·
FEITARIA DE FLOBIUÓPOLIS, SIG

JOSÉ E BIGUAÇÚ'
EDIT'AL

. P�lo presente EPITAL ficam conv1�dos toelos. os as·

sociados do Sindicato' dos Trabalhadores na Ind\lltria de
Panificação e Confetarla de;-Florla.n6polls, Sio' 1086 e

Blguaçú, 'para se reunrem em Assembleia Geral- Extraor­
d-lnãria, em sua séde social à rua Pedro Soares 11, � d1A
9 de maio de 1959, às 19 horas em primeira convocaçio
e duas horas após com qualquer número, para delibera­
rem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
10 Eleição do Del�gadQ Eleitor que ir.. ele,er os con,

selheíros 'Fiscais do IAPI nesta cidade no dia 1° de Ju�
ilho pró.o.

Florianópolis, 25 de .abril' de 1959
,�

TEODORO DA COSTA JUNIOR
Prea1dente

- A V I S 0·- ALUGA-JE ÓTIMA (4SA - com

garagem ,- SITUADA MO
JARDIM ATLÂNTICO

DR. M. S. CAVALCANTI ausente-em "Nem de
estudo, na Europa, at6 o ma. de lalbo.

"-CASA
Uma à ,Praça_General OsórIo nl 37, perto do futuro

Insti'tuto de Educação. ';l'ratar na mesma.

Aventuras' do Zé-Mutreta
COELHO I

, ..
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PARA NÓS
"

ocêémais Importante.�.�
Ao iniciarmos o 33° ano de atividades em beheficlo da Aviação Comercial

Brasileira, a responsabílídade de um prestígio, conquistado e consolidado duran­
til êste tempo, nos dá o díreíto de dizer, serenamenté, com tôda lealdàde.

Além da baixa de tortias, 7!ão podemos oferecer vantagens espetaculares
para atrair maior número de passageiros. I' .

A dignidade e tradição do nome _ CONSORCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL
_ impõem continuar a dar o mesmo confôrto, a mesma assistência e a tranquí­
U�ade de, saber que podemos oferecer sempre o melhor. E para que estas condi- -

çoes estejam presentes "u�ndo você Viaja, é indispensável: ,

• Serviço de manutenção constante das aeronaves
• Utn. cuida.do ininterrupto
• Seleção apurada np pessoal de vôO
• Equipes zelosamente preparadas para'o máximo

.
de eficiência.

_

Erlfim, Homens e Máquinas ajustadas, complementando-se para a per­
feiçao total de um vôo.

.E para não sacrificar tudo isto, que para você significa t�anqUiZidade
/

em
sua v�agem, temos a coragem de dizer:

Quando você adquirir sua passagem, ne�huma vantagem espetacular po'
.
demos oferecer. Mas, você ganha a certeza de que continua' Inalterável aquilo
que, através dos anos, temos afirmado

) "CONSÓRÇIO TAC-CRUZEIRO DO SUL"
SEMPRE UMA BOA VIAGEM I

,
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r;AJAI �
P O N , � A L I DA DE •••_�����E e1

. Rápido
�

ISul-Brasileir �

nlARIAMENTE
às 6 hs. para Itájaí, Joinville e Curitiba;

. o'
às 19 h� para Itajaí e,Joinville, nos dias'
úteis e feriados.
NOVA FROTA de 'ÔN,BUS-R.ç\PIDOS da'

classe EXPRESSOS DE LUXÚ
"C A N A N" i

AGENCIA: Rua Deodoro (esq. Rua Tenente

FLORIANÓPOLIS Silveira �A SOBERANA" PRAÇ<\ 15 DE NOVEMBRO _ E_8QUINA

fJ 1ST R I B U I D O R E S E X C L U S I V O S Despacham-se Encomendas Telefone 2172 RUA FEI.,IPE SCHMIDT

___.

...,...__ ,�__-_::_:-----.;..;;:
....
:;:••:;:-.:.;:••:.;:._::;;:.-::;;:._::;;:••:;:.-:;;._:;._:;-:;••:;_.:;.-:;••:;••;:_-;::1'00::.::..::__:;__:;...;:_.;:'..::::••::::._::::••::._::._::_::..::••::••�••�._�••:::••:::••:::••:::'!'_::••::._::._::"':.!.,

FILIAL "A S'ABERANA" DISTRITO DO ESTREITO _ CANTO

lll-4. COM S.ABA'O

CASA E TERRiENO NO CENTRO
IRM-AOS BITENCOURT
( A I 5 B A O A • O ' 'O N f l'l � ,

ANtiGO OfP�SITO O�MIANI

FORRO
Venqe-se fi casa nro 19. da rua Deodoro, nesta cidade:

Tre,tar pelo telefone 3798. com o Sr. Leonel T. pe-_
reíra, nas Lojas ELETRO-TÉCNICA.

26-4,59. '
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Trata·se duma máquina para escrl·
to.rlo. veloz pois o sistema de tralls, r
mlssio das Impulsões é em modo.

'. particular elastlco e slinpllflcado.;
.

l lr.ta·n duma máquina resistiate,
! '. po.ls IIS estructuras integrais são ao

( m!!amo tempo ligeiras' e solidu.
cqlllo. as dumjl arqultect.ura modero
na; trata·se duma máquina que tem
uma escritura clara e "'em alinlul·
da, pois cada letra de per si bate
o. r610 sobre. com mais energia de
qualquer outro tipo de máquina. seno
do que um tubo de:aço temperado
está é'strlbado sobre rolamentos

. fazendo escorregar o carrinho. O
regl,lllldllr de tocamento •. o ,eljcQlu·

, nador ou tabulador decimal, os

emarglnadores automaticos. a car­

roceria facilmente desmontavel; e o.

seu profil elegante fazem o cóm que
j a ·Lexlkon seja uma máquina chefa.

f.
.

de eflqlentes prestações, de segur.o·
rend,lmento e digna ile vossa coR.

I
.. ��r fiança. i'���'1

.

,

� CASA FERNAND'O
Rua Sald�nha Marinho,
Caixa Postá), 467

fone: 3 3 7 8 e

2,

3 3 4 3,
TELE:

INDICADOR PROFISSIONAL

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
ClíNICA DE SENHORA� E CRI,ANCAS
Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fístulas, etc.
,

.

Ci.r�rgia anal
'

Consultório :-. Ruá CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito

DR. GUARACI SANTOS
Cirurgião Dentista

CLINICA - PilOTES. -- CIRURGIA

HORARIO: - Da. 8 la 12 hor••. uc.to ao•• ibado.

Atende exclusivamente com hOI\' mareada

Consult6rlo: Avenida Rercmo Lua, 811

Esquina da rua Fernando Machado.

F R E D E R-I (O G. B U E N-D G E N S
"Advogado

Escritório,
Edificio São Jorge
Rua Trajano, 12-1.0
Telefone 2657

-

andar . sala 18

DRA. EBE B. BARROS
CLtNICA DE.CRIANÇAS·

Consultório e Residência

Av. Rercmo Luz: 155A apto.•

Consultas
Segunda à 6.a-teira

_das } 5 às 1_7 horas

Tel. __ 2934FLORIANóPOLIS

Da. Ir waATO
J'lLBO

UM.CU .0 ...relllo r...lr.c.rte
TUBaRCULOS.

DR� -HUBI GOMES
� MERDORÇ.

.

M-6DICO .ADIOGllAJ'IA a ItADI0SCOPlA
.

� .

I
�ro�� .

.

_ Pré-Na!a} - Partoe -

C1r.qla •• Tom
, ,0per�f3:: ,- Clfnlca Ger,,1 . jp'"rm.do peJa racald.de N.clon.l

.
·Res �êDc!a:- de Medld.... TI.lolort.ta e Ti.lo-

- R,'Ila Gal. :Blttencouort n. 121. drarrllo do Boipltal Nert.
'Tele:fone; 2651. &ui.

. .

,

Consu�t6rfo:" Cuuo . d. ..p�cialia.elo p.1a
Rua Felípe Schmidt n. 87. 8. N. T. .x-lnteno ••x·•••i.·
Esq. Álvaro de Carvalho. tente d. CirurJ\a do Prof l.',o
Hor4l'io:

, _' Guimara•• (lllo).
.

.

. Das 16,00 às 18.00. Con'.1 ...UP.· SeJam'.', 8'-
Sábadó: rore 1801
Das 11,00 às -12,00. Ateade e. 110'" .arca'"
"

-'". �'
' =. ll••. : - BIl' .,"ve. JlIn�or, III

- FON.; IIU
DIl. "WALIlÓR .zOM.r

".GA�
•

OIPIO�. ::. ��cPj.l••dt.1. N..�

I
elo...1

.'
- ;,;:..Ullit;er-'

.:r-bateriao IfIOr coaCUM ii.
Materal.... - II'oIIe.Ia

. (a.meo do Pr.f. OeUvt<o
. Ró'dri,u•• Lima) ,

1::r-batvJao .•0. 1!Ie",� de. Urlill .f).eraç6e. - Doene'. d•.. llallll.o,
ri. do H_pltal U ....;T.�. r.. - CUala. i. A.CiI...

_ Rio d� la.eiro CIl!!'.o. .. )",.elàlisà� n.

.'dlco do Ho.pita! de' C_ridao. Ro.pltal do. SerTMor." 4. •.
.

e d� ...tarnld.d•.Dr. C.rlo. tedo.
. '

Corria (S.mco '0 'Pro!. lIarla ,. 'e
DOaNQAS D. 8aNHORAS - Andrade). -

. PARTOS _ QP}'RAQOll8 CoIII'.lta.,,- P�!a mull.l ••
-PARTO sa. DO:a ".10 m'''odo Ro.plt�l d. Caridade,

_,

p.icQ.proflnit!�., .l t.rd. da. 11,10 !lorat.DI
Con'.1 R�ll J.lo Pi...to D •. lO, diante no eonlult6rio 1 Rua N'.-

�•• 16,00 11·18,00 hora. .

nGÍ! .aeh.d. 17 .lquhlA de 'J:'n·
Atend. com hora. mareada. _ dent.. - T.l.f. l7ee,

,

Telefone 1035 - Bealdlnet.: R••id'lnéi. - Rua Prealdllllt4
Ru. General Bittencourt 4. 101. Coutinho ." - Tel.

_ 1110.

"ua; à�&IQU. palSCO-
o

•

PAUJlÓ'

TAPETES
.... .. - .._

&rande sortimento de tapetes SISAL e LÃ acaba OtJ

receber à "Gasa Laudares rua Deodoro, 15 telefone
3820 -_ Prêços especiaia.

. '.

,/ EDITORA "O ESTADO" LIDA.
o • ,

-O S.c!.tti:d4
aãa eo.....IJaeIre lI&tn I.

Telefone 1022 - cu. P..... 1.
Eadereço Tel,vUico ETADO

DIR.TOR
Rubeu de Arruda aa••
G.R.NT.

Domlngoa Femande. àe AqulD.
REDATOR.S,

Osvaldo Melo .- Flavio Amorl. - 1

Andri Nilo, Tadalco - Pedro Paulo Machado
Ma ..Jtado -

COLABORADOa.a
?rof. Barreíres Filho - Dr. OSWAldo Rodrilue8 Cabr
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. CarlO1ll da Coata Perel
- Prof. Otnon d'Eça - Major ll_ctetoDSG Juvenal'
Prof. Manoelito de Omelas - In. Milton Leite da COlo
_ Drl Ruben Costll _ Prof. A. Sehu Neto - Wal

Lanle - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Tefve

Naldy - Silveira - Deralêeí« Soares - Dr. Fonto
Rey _:_ Nicolau Apostolo - Pasehoal Apostolo _ lho
C.rnulo e .Pealo Fern.ndo 4e Ara.j., La."

PUBLICIDAD.
Maria Ceíína Silva - Aldo Fe�nande.

Dias - Walter LlDhar..
\ PAGINAÇAO

UI.guio Ortiga, Amilton Schmidt
IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LDlOS
RBPRIlSENTANT.

Répruentaç6g A. S. LU'a LtdL
RIO:- Rua Senador Danta. 4" - 6.•

TeL 225924
S. Paulo Rua Vitória 857 --' eonj. II -­

Tel. 34-8949

Serviço Telelráf3co da UNITIlIJ PRESa w-P)
AGENTES E CORRESPO.l.lDENTEe

ai. TodoeoOl municiplol de SANTA' CATARINA
.

ANUNCIO!
Mt4fantfl contrato. de acor.do COlO a tabelá e. Vtlor

600,00ANUAL
-

_ CR$ASSINATURA

_ A direção não 'se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados ..

DR. AYIlTON DJ: OLIVEIIlA
-BOUQAs DO PUX..J.O -

. '. TU'.RCULOS.
ColllUlt6rio - 8ua ...Up.
SChmidt, 18 - T.l. ·1801,
Bortrio da. U 11 le "or••.
...ldlDela reUp. 8chmld'

D. 11'7
.

- ,

ua. NaWTON U'aVILA
CIRURGIA G.RÀL

Uoe_ca. de SeDllor.. - preeteo

lorta -- Sletriddacla M6clln
Con.ult6rio: Ru. Victor a"

reUel n. 28 - Telefon. 81141'l

Conlul�.. : D.. 11 lio;..
di.nte.
Re.ictlnci. : roDe. • , UI

&n.: Blum.nall D. 71.
.

Da. L\1"ON10' MUNLt •

AAAQAO
.

CIRUROU,. T:a.UIATOLOGU
Orto.....

Conlult6rio: Jol,/ Pinto, Ui -

Con.alta: da. "1\ la 1'1 -0"(.1

dilriaml!!nt.. ..nol a•••ib,,-'oe.
a•• ldIDCb, Bocabva. 11& •

,"oa.. ,_ .1.71•.

"p.ei.u....m m.J6aUal j. h-
üora. • ria. _rl_tria..

.

.c1H'...ftMIlail da. Infeee6.. •••.
... • "''1Onlea., do ap.reUío C.'
Illto-uri�I:Io .m. áinbo. o...iol
�a••• 'do .ítarelláo·· Di,.. tivCl
• do .iatema· n��.o.·· .

Bortrio: '10� li U e I'" b 6
!lora. - Coi.ult6do:· Roa Tira·_

dante., 11 - 1.· Andu - roa...
Im.,

.

>
- ll..ldlncl.i RIIa Lacuda

Coutinho; 11 (CJt'c.ra elo ..� ....
nll. - 'Ola" 1148.

.._

DL (''LA1lN0 ti
GALIdITTI

- ADVOGADO -

••• Vitor •• ir.le., �
roo: '.'88

rl.rlaD6poU.

GER A L

R'O S S M A R K
N OSS A LOJAY·loS1T E

Rua Deodoro, n. () � 5 _. Tel. 3820

Morilz s.o .Jlão

t,;�ialidade
- (M«rca, Registrada)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Insignificante O,�OlDercio_ �Iterno Dos Paises .' Da-. Cortina D� Ferro
Relações comerciais c,omo meio de peneiração política e ide ológica a par de alividade de eSJlioDáge..

'

- A recenle·�Kpe� ��i�hitTe�c:��% ���s�����
.

.

riência Argenlina -- Demagógicas as promessas Russas de . aJuda aos Países subdesenYolvidos�
.

�rft:�r��ose ;���ntr�i:sã!;
Em toda a América'rLati.:. tado Santiago Dantas, um o bloco sovíetíco já consome Partido oomunísta Argentl- As relações comerciais dos Iugoslavia, entre 1947 e 1955, iugoslava, com o mesmo ee-

na estão os comunistas tra- dos lideres do PTB, a favor nossos produtos, principal- no. países COmunistas, incluindo- recebeu de Washington tam- jetivo. Os russos estão dan-

balhando parâ o estabeleci- das relações comerciais e mente o café, 'nas mínimas O mesmo poderá aconte- se. as trocas reciprocas den- bem. mais de dois billlÕes de do grande atenção a Mrica,
menta' de relações comer- díplomatícas com a URSS. quantidades que necessita, cer em nosso país: uma ati, tro da própria .Córtina de dolares. Até mesmo os co- onde pretendem infiltrar-se
cíaís com a URSS. Não se Log_o que o Sr. Roberto 'de Via Tchecoslovaquia e Po- vidade desenfreada dos agen- Ferro" R�l?resentaram ape- munístas dos países sateli- como forma de intensificar
trata de um movimento Isó- Campos, presidente do Ban- lonia. tes comunistas nacionais 'e nas 8% do comercio mun- tes não escondem seu des- a luta anti-colonialista,' que
lado e sim de uma ação pla- co de Desenvolvimento Eco- Assim, o restabelecimento estrangeiros, fomentando dial em 195Q. ·Aeontece .que contentamento ante a írríso- tem sido a melhor arma usa­

nejada e determinada dire- nômíco, regressou -da Euro- de relações nãQ se traduzi- agitação popular com base em 1957 não' chegaram a ria ajuda financeira da. da pelos comunistas para sua
tamente por MoscQ,u. Na pa, declarando-se partidario ria, de modo apreciavel, em nas dificuldades que o país atingir nem 9,5%, Q que as- URSS. ação contra as nações do
realidade representa esse do comercio com a URSS, a aumento de nossas exporta- está atravessando. E, em sinala um aumento ridiculo. Esses dados desmascaram Ocidente.

"

trabalho um ponto de apoío Rádio de Moscou passou a ções, nem teríamos, igual- troca, não h,averá nenhuma Como dessas percentagens plenamente o objetívo de PROPAGANDA COMUNJSTA
para o exito do Plano de Se· fazer comentários diarios, mente, o esperado reforço de aprecíavel entrada de díví- dois terços dizem respeito às Moscou, -que é, efetivamente,

, .. _ .. \

te Anos, com O qual Krus- em espanhol e português, divisas com que sonham os sas capaz dê justificar tais trocas 'internas, as relações o de lançar pontas de lança EM QUECHUAN
chev espera levar a URSS utilizando as declarações do partidarios do intercambio riscos, tanto mais graves comerciais com os nal�s 11- para o reforçamento de sua

a conquistar posição hege- ilustre economísta brasíleí- comercial com a URSS. quando não estamos apare- vres representaram, assim; penetração politica nos paí-
monica mundial no terreno ro para pressionar a opinião, lhadós para uma proteção apenas, 3% do comercio ses subdesenvolvidos. Só
da produção industrial e publica Latino-Americana. EXPERI:Ê:NCIA ARGENTINA eficiente em face das ativi- mundial. mesmo por ingenuidade ou

agrícola.
,

Afirmou o Sr. Roberto cam- dades subversivas. ' Não tem, igualmente,' ba- para conquistar a simpatia
O "Isvestia", ,org�o etida- pos que para nosso pais, sem As relações politicas e eco- se aa 'alegações russas de de certos círculos pseudo-na'

do em Moscou, publteou re- mercados para o consuI_!lo nomícas ser.iam, ao centrá- I DEMAGOGIA COMUNISTA ajuda aos países sub-desen- cíonalístas e comunistas, po-
centemente um artigo se-t

total de nossa produçao, rio, sumamente desastrosas volvidos. Seu maior auxiUo dem os nossos homens pu-
gundo o qual a "opinião su- quaisquer fregueses novos e perigosas para o Brasil. As estatisticas demons- externo, concedido a China blíeos insistir na tecla das
lamerícana percebeu as gran- seriam -íntereasantes, pois Temos a experiência recente tram, por outra parte e de Comunista durante os anos relações comerciais e poli­
��s possibll1dades que pode- cont�ibuiriam ,como foníes na Belgíca, naJluecia e no f�rma categorica, a ínsígní- de 1950 a i958 atingiu a dois ticas com a URSS empenha­
rao. resultar �e laços comer- de �Ivisas. Por -Isso efa ra- Mexíeo, e de apenas" alguns rícaneía percentual 40 co- bilhões e quinhentos milhões da, mais do que nunca, na

cíaís e economicos com a voravel ao íntercambío co- dias da Argentina. Adidos e mercio internacional do de doiares. No mesmo perío- sua enpreitada de dominio
URSS, com efeitos beneficos mercial com a ocrtíne de. funcionarios da embaixada mundo comunista. Basta do, somente a Iugoslavia, de do mundo. (Copyright Sei)
para o desenvolv!_mento �co- Ferro.. russa e de embaixadas rome- comparar os dados estatis- area e população reduzidis­
nomico das naçoes latmo- É evidente, no entanto - na e húngara, dedicavam-se tícos com as afirmações gra- símas em relação à China

.

americanas". Cita D mesmo � isso parecem desconhecer, intensamente, a um trabalho tuitas de Moscou 'para que recebeu <;I.ois bilhões de do�
jornal opiniões ?e brasilel- os partidarios dos entendi- de espionagem e de favore- logo se evidencie a fraude lares.dos Estados Unidos. A
ros, entre os quaIS do depu- mentos com a Russia - qu� cimento das atividades do soviética. Grecia, ainda

'

menor que a
�-C'

A ..

Nuneoi como �gor9,' 'foi +t�'o 'va�taioso voar, com

o reduçã'o de, até� 40% nos tarifas .das Compo- ',e '.
�

-

.

.
� ...-- .\

.nhias Aéreas Reunidas..Além do confôrto. do

-precioso tempo que você· ganha� agora viajar
i.

, j '-

dia. Qviao·, não é móis caro que· viajar por terra

ou mor., A�, rigor, fico até mais em conta. Numa,
.......

-
-

r

viagem--,:,õ-'--:-terro,
-

você' tem despesas forçadas
com refeições, gorjetas;, lavagem de roupa,

t

e í provàvelmente, hotel. Vejo' o q1Jonto somam

essas despesas e, depois de compÓfar, você

também vai preferir O -aviio O transP9rte do

atualidade.
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A emissora soviética, 'que'
já possui numerosas trans­
missões em espanhol e por­
tuguês para a América La­
tina, ampliou o campo . de
suas ,.�tiv,dades. Agora está
irradiando tambem em que­
chuan, . a lingua indígena
(que era o idioma oficial do
imperio Inca) falada atual­
mente por; três milhões. de
pessoas no Perú, Bolivia e
noroeste da Argentina.

, ,

�NOTIGIAS BREVES INFILTRAÇÃO COMUNISTA
ESCOLA SOVIETICA DE r

,.... ;
ESPIONAG�M t O [ornal "stampa" de Mi·

,
_ . . . Ião, influente orgão da imo

O orgao oncía! das forças prensa italiana desmascara
armadas da Suecia fez sen- os planos de �filtração . da
sacionais revelações sôbre os URSS no Oriente Médio -e na

. metodos rus�<!s de treina- América Latina. O jornal sa­
mento ,de espioes .

para agir lienta que para Kruschev,
nos países democráticos. Se- nos países sub-desenvolvldos
gundo. o mesmo

. jornal na a economia deve- abrir cam'i�
Nkra�Ia, em Winniza, os rus- nho a politica. Como canse­
sos crla�am um povoado nor- quência os principais esror­
te-amerícano a onde os seus ços de Moscou são para o
agentes recebem aulas de estabelecimento de relaçõesespionagem. Em �arienborn, comerciais que favorecerão•
na �lemanha "OrIental, <?f,- posteriormepte, as ativldà­
gamzaram a Escola Han, des politicas de seus agentesaparentemente de bailados, "

mas que se destina a pre­
parar espiões sovíétícos. -CAFÉZITO
PENETRAÇãO CO:MERCIAL

E POLITICA

IUma missão comercial so-
viética

.' está, . pres�ntemente - ...__......

AGORA COM, NOVA
EMBALAGEM

J
, IÀs' classes médico e farmacêutico

'PUlM'OSERU,M, BAILLY
I xarope e inj'etável

: ,��, r',' OPO,IIL� ,BAILLY
'i' �� ...t��.;:��t Z,--., '.:.,. .lo; '_' tol ....;:

•

�,
-----

,

�., .��', ,�' .:. -� '.:. afec�oes' do flgado
·"-�uibl)te, 'ãs 'férla_ coletivas de 1.0 a"�5 de maia, aS pedidos

•.
(amà.�tras e mercadoria�) deverão_ ser encaminhados I

FLORIANÓPOLIS,
Rcmcr S. A. Comércio e Indústria -.Rua Piquiri, 578

Tel. 3225 - (Curitiba)

,e O�M UNI e , ç Ã o
O INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ convida a to­

dôs os Srs. Torradores do Estado de Santa Catarina a

comparecerem à reunião a' efetuar-se a 30"do corre�te',
às 14 horas, nó Escritório Estadual de Florianópolis, sito à
rua Tenente Silveira, nO 15, a fim de serem tratados as.
suntos referentes ao fornecimento de café para consumo
interno,

Florianópolis, 25 de Abril de 1959.
ANTONIO P4-SCHOAL APOSTOLO - Chefe do es-

crít, do I B.C.
'

Conferência da Ora. Helena:Ma'ranhão
eONVI'TE

A diretoria da' Legião Irmã Bernwarda tem a honra de
convidar �os seus associados, bem como aos srs: pais, aos
srs. edúcadores de Florianópolis e demais pessoas interes­
sadas, para a conferência que, em colaboraçio com o pro­
grama prep�ratório para o DIA- DAS MAES - ser reali­
zada p�la Dra. Helena Maranhão, abalizada educadora
com atividaâe em diversos,' COlégios da Capital Federal.

A referida conferência" te,rá lugar no dia 2 de' maio
próxi"no futuro (sábado) j às.� 19,30

-

horas no salão nObr�
do Colégio Coràçâo de ,Jesus.

� c'���'$\�'
- '1itlt 1,

M-o €' 50'
o E\Cc"SSO
02 8E'B,:/-l
QJ� ,::::··12 o

il.).2/3 ::,..JS
BJCl-rc,-�:"':.cJS
t-Ie.cJ,<�{� I
t't:"'k'tllt::L ;,,'05.
E;:::::'i2. /H�L I

1.-iC V� 0:JS.':}CB"':'�
PODE 3Ek' o
f!!;S{jLT40G OE;

. I,VO/GESTOES
.

NERl/O$AS E
OUTRAS

IiNFERA1/040ES
E /)Gt5ARR4NJoS�
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• Florianópolis, Quarta �ira, 2(; de Abril de 19�9
------���--------�------------------------

I.

CAMILLO

Ministé� .�as. _ . Relações
.

�Iteriores. JusUtuto Rio ..Branco
�XlM! mTlBUUI ,:-flllf r .&lRSU· I!, rR!rj�"ÂR ··l �lll�ml Di .' mrtOM1Tl

E D I T A L publiéada no Diário Of1c� de 3 REPROVAÇÃO. O resultado

deS-1
CIO DAS AULAS: IOde março. é nomeado para o cargo inicial da Exame Vestibular é relativamente instruções para os exames

de abril de 1959, será ,mantido o saa provas não influi. no resulta, O Exame dê �eleção Prévia, os carreira, corresponden'te à classe curto, con')'é� que a candidato pos- referidos e o programa e bíblío,

O Diretor do Instituto Rio-Bran- eurrí,culo de dois anos para, os tado do exa�e:= Vestibular. , �xames· psicofísicos e o Exame _"K", cujos vencimentos, atual_ sa munir-se .' em' tempo da do- grafia para o Exame Vestibular.

co faz' público que estarãó aber- alunos que se mãtricularem .• 00 DepOis de. aprovado 1:\0 Exame Vestibular só' serão válidos para mente,. estão. fixados em.. Cr$ ... cumentacgo. necessria, visto que A proveito a oportunidade para

tas��das 1,2 'horas dó dia 10, de prímeíro ano do �urso de prepa.· de Seleção prévia,'o candidato matricula no .curso de preparação .11 ..500,00
.

mensaís, mais o abono nã� serão aceitos [n�crições condi_. �i>re�i!�ar os' p.rotestos d

abril às 16 .horas dO dia 10 de ração à éarreira de Diplomata eJU. "terá direitQ a inscrever-se no Exa_ à C!,-rreira de Diplomata no ano de 30% concedido pela Lei 3.531. cíçnadas a apresentação, de doeu; deraç�o com que me subscrevo

Junho, as inscrições )para' o'''E�ame 1960. me' Vestibular, por meio de re- letivo imediato. O candídatq não de 19 de' janeiro de 1959. mentos A POSTERI.oRI. de Vossa Senharia

de Seleção préVia que precederá Rio de Janeiro; em 7 de abril de querimento
'

acompanhado da do, poderá valer-se dêsses . exames Vera Regis Amaral Sauer

ao Exa�e Vestibular ao curso de l�j9.
'

. <

preparação à Carreira de DipLo_ a) ANTONIO
mata. \

.' O Exame de Seleção prévia e' o

Exame Vestibular obedecerão às

tnstruçõ!!s e ao, programa an�xos ".
O Exame de Seleção Prévia re&_

lizar.se-á no dia 15 de junho, e

sa ser efetiv�da: o candidato de- tíbuíar,' o candidato deverá t.er "��iiiiSi:iijiÍ3;i-i;�ãi�iliiii�iiii�ji;ii�ii��i;;ijiiSi�iiij���

��m;:::::=::�. � =-=E:.:'::::='I�i::,�=::�i;; PãHiiiõ""SôSê"iãrõêõiõcriii"c"õ
pois de aprovação no Curso de escolhidas pelo Diretor 'd? Insti- IInos de idade. O candidato aprova-

:f>reparação à Carreira de Diplo- tuto Rio_Branco: do no Curso de preparação à Car- CONVENÇÃO REGI.O·NA_L '=_à mesma hor�, no Riõ de Janeiro, mata, ministradlil em dois anos, O candidato aprovado' no Exa- ',reira' de Dlploma�a que, por fal..
,

..

Recife, Salvador, Belo Horizonte, pelo Instituto Rio·Branco, do Mi. me de Seleção 'prévla, reaUzàdo ta de vaga.. tiver de aguardar sua C' O N'V O ( A 'r A- O
'

S. paulo e pôrto Alegre: Seu ·re. nistério das Relações Exteriores. nos Estados, -depois de inscritos 'nomeação até ��eder êsse limite,
>

•
,

,

'�.
iultado será to�nadô'. público,' para para 'ingresso no Curso de pre- no Exame Vesti�ular, será cha- �erderá o dtreíto à nomeação.

os exa";es' levados a efeito ne Rio paraçãõ à Cal'relra de Diplomata; mado ao Rio de 'Jl!<neirO para se � condíçãc de _:.servldor público
de Janeiro, no. dia 24 de julho; o .candidato tera de submeter-se submeter aos exames psicofísicos e, não conrere-eo candidato direito à

para os exames levados a efeito a; posteriormente, as provas de nlvel i�aciição nos exames com ida�
nas outras capitals, no dia 31 de a) Exame de Seleção prévia; Intllrnacional. O instituto Rio. superior a acima fixada.

\

julho. b) .Exame de sanidade física� e Branco proverá ao tral\Sporte e alo , O, Exame Vestibular constará

.. 05 candidatos aprovados no Exa- pSlqulça;. Iamento no. Rio de Janeiro, pelo de provas escr!" e orais de por-

�e de seleçãID prevta deverão 50. c) Exam,e Vestibular. tempo necessário à realização dos tugugs, Francês \e Inglês e escrí
;

licitar inscrlçãõ ·no Vestibular O candidato pedirá, sua ínscrí-. exames. tSBe transporte será feio tas de História do Brasil, Geagra_

apresentando tÔda·a documenta. Cão no Exame de Seleção. pré_ €0 de uma das cinco çidades onde fia, Elementos de Economia Po<­

ção .exlgida, nas seguíntes da�as: via diretamente ao Institl,lto Rlo- tenha prestado o exame até o Rio lltica, História Mundial Moc;lerna,
até 31 cie; julho, os que prestaram Bl'anco (pessoalmente ou 'por cor_ de Janeiro, e vice_versa, favor êsse noções Fundamentais de ,Direito e

exame no Rio de Janeiro; atê 17 respondencía), apresentar, preen. que será ceneedído a qualquer ean-. Cultura Geral.
'.

Ide agÔsto, os que prestaram exa-. chldas e assinada, a ficha que, didato no .máximo duas vêzes. O Exame de Seleção Prévia ere,

me' nas outras cal,lltais. para êsse fim, lhe será fornecida., Observar-se_ão as seguintes da_ tuar_se-á nas cídades de Rio de

O Exame Vestibular efetulilr.se·á tsse exame constará de uma pro_ tas: EXAME 'DE .SE!,EÇÃO PRÉ- Jan,eiro, Recite, São paulo, Belo

no Rio de Jabeiro. va de testes mentais e de conne, VIAr INCRIÇÃO _ -10_ de abril a Horizonte e põrto Alegre, no mes;

•• Jl: fixado em 20 (vtnte) o nó· cimentos em nivel do curso 00- 10 q.e junho; EXAME--,- 15 de mo dia e hora. Os exames psicot1- "

mero de vagas no l° anó do Cur_ leglll.l e de provas de português julho. EXAME VESTIBULAR: slcos e Vestibular efetuar_se_ão no

50 de preparação à Carreira de (redação apistolar ou desenvolvi. INSCRIÇÃO � para os candida_ Rio de Janeiro.
\

Diplomata, em 1960, a serem pre_

cumentaçgo exigida nas' Inatru, quando lhe aprouver.

DE ções. para que sua inscrição POB_ para Inscrever-se no Exâme ves;

OLIVEIRA.

menta de té�a), francês e ingles tos que prestaram.' exame no Rio O Curso é inteiramente gratuito.
� -

enchidas por candidatos .aprovados versão e redação), �ôdas com. ��. de Janeiro: 24 a 3i de julho; pa- Poderão ser cancedida até vinte

no Exame· Vestibular, rigorosa- rát'er eliminatório. A reprovação ra os que prestaram exame, nas bôlsas de estudos aos alunos que

mente de acôrdo com. a ordem de em uma im�licará reprovação em outras capitais:·' de 1 a 17 de provare� real incapacidade t1nan-

classificação. todas. Não se atribuirá nota a agôsto;' ÉXAME: meses de outu_ ceira.

De acôrdo com a .Portaria·· mi. Denhuma dessas prQvas, indican_ bro a novembro. MATRICULA no Aprovado nos exames finais de_

nisterial de 31 de março de 1959, do-se apenas
.

APROVAÇÃO, ou 10 ANO; S a 2S-de te.vereiro. INI- ;.pendendo da existência de vagas

: ,. 1!l_.����.dois: -!l',lf:l�ro�.•do�
RIl!�e ,4;;� -jle

Honfl�ra,.s:�m�S-1
� car;tazes com déscl'iQÕ'es de s�u� pjlrentes desapareci-tram .0�gunlO���.�0� d?l.S porc()s ..���e :eeeber�� e� l�54_ dos, na �$per::nça de que alguns., d9s·repatrlados pudes�

atra�éE do,-pro.g�ama, Rural .. ;,CI',lstãbl,'}!1ara o �.EStl'ahg.eiro, sem' dar- notícias de,' seus :en,tes-quéridoi O d�stino de mí­
m�vlmento : �e��!oso? ,:,o�\1;ntáF�p: _e:'�tente nas: ,Esta�� .l?a�e� de p;i�ionelros de guerra feitos p�los' russos_ainda
Umdos. En�re e�es_��-.se 0.�évere:a_d�·Walter _Parr, que en·

..
e .in,!lerto, Ja que- a URSS não cumpre o disposto na Con­

tregolf os pOJ;COS �OS, meIlmO's;.' ·em H?n�uras. Os memb:r,os ,venção-, de., 'Genebra quanto. ao-. trata�ento que deve ser,
do� �11,lbes �-H -sa.o ·auxiliado�,,?-a .cpaçao de canim�is do- dado �os prisioneiros de guerra. ,

.

mest!:co,s . 1)elo",Programa de 'cooperação Agrícola, patrocl- r

.� ...: 000
-

_

nado' ,peIQs' g9-vêrrios norte-americano e hondurenho. Um. . R4th Rowland Nichols, pioneira da !!o:viação norte'.
(�eptrc; .:naci,?nIt foi criado em .Comayagua, 'onde os jovem; americana, é vista acima em foto tirada' em 1931 ano em
fazen�eyJ:'ó� a:preJ;ldem as técnicas da lavoura, enquanto que estabeleceu' três recordes mundiais de vôo �ara mu·
outros -centros' áüxjliam o contrôle das safras, e ajudam-'.:t Iheres em velocidade, distância e altitude. Em 1932, ela
'c'omba:t"er as pestes.

'.

se tomou a primeira,mulher ã pilotar·um avião comercial
de pa�sageiros. Ruth Nichols começou a voar antes '(13
formar-se pelo. Colégio Wellesley, em' 1924. Anos mais tal'"
de passou a instrutora de v·

-

�"",-·I'_'-'

"

lA PAZ

SALVAGUARDANDC

'VARSóVIA, ,27 (UP) - hEs_
tamos prontos a dar um passo ii
frente para criar· uma atmosfeDa
de segurança. Assim propomos que
o Ocidente renuncie.._a armar a

Alemanha Ocidental com mecanis_
mos nucleares e o campo socia­

lista assumirá o compromisso, de

seu lado, de renunciar a dotar de
armas

_
nucleares a polônia. a

TchecO-Elos�áquia e a Repúl1llca
Democrática Alemã.... declarou o

Sr Adam. Rapacki, num discurso

p'rônunciado
.

ai '22 de abrll numa

usina químtca da região de Cracó_
via e que !lo imprensa polonesa pu­
blica agora., fala.rido do problema
alemão, o -Sr. Rapacúl frisou:

C.omércio e agências
pronta' entrega.

,/
para

APARELHOS DE AR CONDICIONÀDO.

BALANÇ.AS "FI1:JZOLA".

CIRCULADOaES: UE' AR.

hFoi para sálvaguardar a. paz,
para acentuar o movimento visan­
do ao entendimento internacional
�ue foi preci�o colocar na orden:
do dia o 'problema da Bel'Um O'ci­
dental e o do tratat:io de paz com

a Alemanha, ó que reaUzou a

União SQviétlca.- de acõrdo canos-.

co e os o�trós países'do canlpó so_
.

, -cialtsta".·
.

CORREIAS E PNEUS i'DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR
-

. '. ,�.

EXTINTORES DE INCEN·DIO. .�

•

_"'"
- -.,:.- 'i;

seFIOS PARA ELETRIelDA1>E.-

�
.

"

FOGõES. EceNOMICOS "WALl,lG".
�

-

-;...� ....... I...;. '\

FILMES RAIO:X "DUPONT... ·'

GELADE1RAS.,

MA�UIN:Â$ "'SOMADORJ\S '''BURll-OUGHS''
•

•••• •
'

• '�. ..f _'.
� ,,- " .... L-

• •
-

;.
•

1'- .'
. # .. , _

MAQUINAS REGISTKADORA'S' "BURROUGHS"
',- ,

-

"

'MEDIDORES DE LUZ DE 5-'e 10 AMPERES.

- MATERIAL PARA· DESENH·O,'''KERN:'' ''''_
.

,.. � .......

- -.
.

" -{

MOTORES PARA MAQU�A� pÉ C.os'tu��
< ,

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ,ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH"

RADIOS.

�(, VENTILApORES.

. Rua'joão Pinto, esquina Saldanba Marinho

,

.

C0m.9 o prazo par� a apresenta­

ÇãÓ do pedido de Inscrição no

Em anexo, remeto a Vossa se, ChE;fe /da Secretaria

nhorta um' folheto .qu� contem as _Rio_' Br�nco: " . ">
.

Conforme decisão .do Díretôrío Regional, em" sessãorde
19 do corrente, fica, pelo presente, convocada _

a Convenção Re-
. gional do Partido Social Democrático, de Santà Catarina, para
reunir-se, nesta Capital, às 9 horas do dia 24' de maio próximo
vindouro, no Clube 15 de Outubro, com a, seguinte ORDEM
DO DIA:

�

a) escolher- o candidato-do Partido a Governador do
,

'Estado, -no'pleito de S de outubro de 1960;

b) - deliberar sôbre a oportunidade da escôlha
candidato a vice-governador do Estado;

do

c) - tratar de outros assuntos ,de interêsse partidário.

Florianópolis, 25 de abril de 1959.

CELSO RAMOS
_' Presidente

'SSSSSSSSS5 � :nn 'S'ssssssssssssssSSSSSSSiSSSSSSsssssss'sss'
,--..-,..

c O, M P R A .. S E- LEIA EM NOSSA NovA
EMBALAGEM COMO'
.SE PHEPARA UM BOM

- 'CAFE·Z1TO r
,

Compra-se uma casa residencial, de_preferencia situa",·
da,na Il}!a, com i(reis quartos, escritório, sala de vlsitas e

etc., inclusive depenlilencia para .empregada e garagern ..

Paga":se em condições ótimas. Tratar á rua Trajano na 41.

TERRENO VENDE-SE
VENDE-SE um terreno com 15;50 de frente' por 13,00

de fundos, todo murado, na Rua Itajai fRua central e

calçada,. Tratar ã Rua Bocaiuva 197.

Uma CASA com T�REN"'p de

20 x 24m. à Rua Dr. Ferrei�� Li­

ma; nO 65 .. Cr$' 60'0.0_00,00 a vtsta

e Cr$ 300.000,00 em prestações de

Cr$ 10.000,00 mensais.

Tratar na mesmaREFRIGERADOR
cC O H'SUL»

�Iétrico e' a Q4erosene
VENDA,S EM SUAVES PRESTAÇÕES
Co�. e Ind..GERMANO STEIN S. A.

'Rua· Conselheiro Mafra, 47

AhlÚNCIOS

I '

EM

X>PNAlS
I, 'IVlST.u
I �ISSORAS

I COLOCAi"OS IM QUAL,
.

-;W1!1 aOADf DO lIA.

REP. A.S. LARA.
l'\,lA II!HADOII DANTAS 40 . 1.°_

110 DI! -JANEIRO • D. �.

lembra?
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7

Ammlhã; pelo IIRelêmJ.p.C:IflO"·
D 1',,1-:'_ .

"

,

.

.'
,�

.. ","

�-�-'.�LSt o :da Praia [de Fóra
.- ...:._-..,- 11_11_11_11_1__[_;,!iIi_-�V./,!I...,II!o<!��I!�.�I_�!!I�I!�!!I�II!��;;.�_..- u

��N�H!E!:,�,�l!'�,�(J!'!���,�1J!u!!"'II!IG�,!I!'!!',!B!II!!!I!I!r!,�!,:�!!r!8!n!,.!!x
.. ,

:. ·���illmTI�� (�n�Lf��O� tod•••ualquer díreíto

Art, 169. A penalidade imposta conferido por estacúto, regulamen.,

produz os efeitos seguintes: ! to ou' lei desportivo, ,

,

a' -,' I.....
:

r'g- Fe01� apees'e'R-. PU�id: :�::o:er���t:troO::ig:in� I fo::�-;e�e i::::::iÇ�: ::a:��:
_ u I�' co (5) dias aos cofres da entidade boI••

respectiva, a importancia devida, I III - de ter acess.o
I
em praça

t' I i.. c.
"

d"
sob pena de ficar suspenso até que': 'de esportes sedes' 'e dependencíaa

Ol·w• 'Im .:
I, q.�; - serao convoCI es ':ut�,:ç�n�::�::n::t:u:e p�:�q�:� I ::a:�2:d��a:X:�:�;�õ::, at;::

-

b d d id '" dí t
. correr.

.,

para, assistir a disputa de compe.,RIO, 27 (V.A.)- - Com ai Posteriormente-,"Feola revn- 'euforia e replicou ao inter- uma decisao, rece en o uma r . .., ora IS o, era impos-

presença de todos os inte· f< íou 'que, fjá, -tem o seu .plano I �ediário..que só poderia dar 1 proposta oficial dosRea; Ma-- sível o entendimento,
grantes do Conselho Té'cnico, � de trabaih'O',desde que:assu-I'

I

à exceção do sr, ModestoRo...... miu-:a.dÚléção..técnica do: es- _' . -'--

ma, r�pres,
entante do. santoa, � crete. Apesar -dísso, nada P-O'l

-

't'"
< "

o técnico Nicent,e Feola en..,.
I
dia .adiantar .sôhre o progra- O�

,

'C ia�,'tregou à CBD a lista de 22
I
ma de treinamento, alegando '

• I" , I Orlando aínda não renovou contrato com o Vasco da
nomes, Apenas tres-elemen",l' que IlssoAn8t depender das

G 'O d"d d
-

id
'

1'" i t" a I
,
-.

_ ,.
ama, pe 1 o r- renovaçao suger ao pe o 'p vo ,c m

tos que roram a Buenos,Aires
"
condições ':fisicas 'e -técnícas

I peão da "Cup Jules Rimet", é muito alto: 2.500
.. 000,00 de

deixaram de figl,lrar, nessa.: dos jogaool'-es-,- afe.r.íy.eis pelo ,luvas e ordenado mensal de Cr$ 18,000,00. O Vasco dá:
lista: Paulinho (Vasco)': suba

1
dr. Go'Sling-'e' por 'observações Cr$ 500JOOO,00 de luvas, e Cr$ l,8',000�00 por mês. Se Orlan­

tituido por De Sordi; DOrllal: constaates-tdas.amacões d03,! do não aceitar, seu passe custará a elevadíssima ímportãn-
J l:nh' h' i'" I.

d
cia de .Cr$ 10,000.000,00, Que se cuidem pois os Interessa-

por u 1 o; e C mez naO";'-Joga ores.

Idos.' ,

por Canhoteiro. ' I Dessa maneíra, .poderá ha-
,

A contusão, que o "stoper", Edson�. do Palmeiras de
Depoía, de receber '8...lista-:- ver-necessídade de muitos co' São Paulo, sofreu por ocasião do "match", com o Vasco"

do técnico, o sr. Andrade
I
Ietívos,e .poueos indi.viduais

I
não é grave, Isto foi o que informou o médico palmeirense

Leão-passou-a ao coÍlselheiro.J.ou' o inverso' , , Dr, Paulo Fonseca. I

'.', '. I '

.

_

'" ! Embarcou com destino à São Paulo o ramosc '�oach",
Abra�lm . �ebet que a. dj.V�- !

A apJ:�sentmçao ser,á. -mes- í Délio Neves, que passará a dirigir. a equipe.do S. C. Corin-
gou Imedíatamente: Oastt- mo no día : 1.0 de maio, na.

, tíans Paulista, Segundo ínrormações vindas de São Pal,llo,
, , . I I

lho, GUmar, Djalma Santos, ,CBD. Os cariocas irão para Délio pede Cr$ 300,000,00 de luvas, e ordenado de ... '".

De -sorai, Belini, Mauro" Niht1"as rPainiiriS;,' '. ná parte da
!

Cr$- 40.000,00.
ton santos Coronei' Formi, !

manhã...e .. os paulistaS segui-' '. Deverá se registrar,nos próximos dias, a transferên-
I

, '.,' ,_I -

'

..,., I cia do "tá:nk", catarinense Leonidas, do �mérica, para o
lga, �I�" Dino,:.or�8:n�o" �UTl� -l r�o para lá, dll'etame�te" a-

I Bonsucesso. No entanto, reza o contrato, uma elaúsula I

;��r��::.�i�:;��:��:,M;��: ';�:�:::;:� :��� .. /:��1�07'! ���� �:o�r;�:n�':�:�:���d��o' �o�r,á ,�;:;�:a� o�;mé- �Pele, Canhoteiro,e.Zagaló. sã.'),.. Nesse- mesmo ..dia � local, o O Flllmmense adquinu o ,passe do n'ié����ilson, ,

i ti..
'

d
' '

.

'd' 'li ,I d 'H"Il:
o,

(O··' "1'
"..

t" '.' que defendia as côres do ABC, de Natal CR:"N,), As apre- ','os v n1íe e OIS, nomes- a-· S', r, 1 �on-�' '0$ mg en rara, _..
" .,' . .

.

-,:,'

I - , - - .sentaçoes deste _novel elemento. tem sIdo' bem aceitavelS
ta,

•

.. em açao;�azen4.a,� ,a reyisa_o "pela crônica carioca, .e pela torcida do �rêmio da rua AI, :
O técnico Vicente Fe.ola,_, de, rotina:

"

" I varo Chaves, • I
pre3ente à reunião, jUstifi-I, Apenas: De Sot:di, Julinho: O �amosíssimo ataca�t� francês. Fo�taine, �cha-se I

coudiante do Conselho o -eri- e Canhoteiro, que não passa-
acometido de u� :oa1_mUl mteressante, z:tUS�lllO dilatado,

t" d t d "Ih I I
i ou mf'lhor: Calslflcaçao muscular. Basta ele .Jogar somen..

eno �,o a o para a esco a. "ram pe o, carro ,de :OgO �a I te 5% ms., para n�9'mais poder mover-se dentro da can-
E revelou o centro de sua orh� Enfermmi'a' ·1&, serau maIs cha: Assim perde a França, um dos mais notáveis atacan­
ent9.ção quando disse: "0

I cuidadosamen_te�xaminado�. I
tes mundiais. Lembrem-se, que ,Fontaine, foi o primeiro

Brasil agora tem ull\a:'i>ase I Falando -;sôbre à interêsse
I �urdpeu a. va�ar as. r�dêi:�dÓ '�FANTASIADO" Gilma�.

de e'serete e precisamos l'es-l do Réal Mad.rilÍ< "lo seu on I Sagrou-se eampeao , mgles de foot-ball!, a eqUlpe, do
,

'

.

"

, , .
�, " �

: Wolfenhampton, ao ,abater o Lwton Town, pelo alar�antepeitar essa estrutur�" para curso, Vlcente-'Feola ,afumou f "score" de 5 teJ;ltos a O. Goa]s marcados por Derek Kevan

qu_e o nosso trabalho frutifi- uma cons
..

ul1:a infermal. Um i (center-fow;a.rd do "Inglish Tean", Ilá Copa do Mundo) 3,
� que. cidadão residente em São MOrl�S (I, T, - 1950) e Wayne, Assim portando Wofenham-

Era um fundàmenté;J Iógicc, Paulo �dizen«o-se.rcl'edencia-I pton Campeab, e Lwton Town Vice-Campeão. '

I· � f' d
-,

di d I' R I M d 'd' di' 'ig' "- � O brasileiro-italiano .João José AItafinf' (MazzoIa) ,e a Js�a 01 aprova, a lme, a� , (,) pe o ea a rI ','
r lU, � vice-lidera a tabela dos artilheiros, do "Caleio italiano"

tament�, sem .um �i�o voto lhe uma' conàulta.'
.

-

'"I Em priméiro luga ..
' está Juan AngelÍllo com 8,

,contra. :l!:le !"ece,beü-a consultá sem 'Wilson Moreira (Bétis), e"Vavá (Atlético de �adrld),

de' toda .. a earte

o gresso;
,

IV - ,de exercer qualquer c&r­

go de direção ou função ria Justi­

ça ou em entidade desportiva,

c) a de suspensgo por prazo ou

por partida, enquanto não cumprí.,
da, -aplrcada a. associação; , .0

, r

I], - mabtltta" praça de despor-.
.cs para disputa de. partidas

futebol oficiais ou amistosas;
II ,- obriga a associação puni...

Gc,,'-a disputar em o�tra praça as

de

b) a de suspensgo por prazo, ,'tiçãO mediante pagamento de In-

enquanto não cumprido, para

punido,

"craek" . cornpettções programadas para fi

O brasileiro Antônio Prado (Jaburú), citou um, cas i -ma perdendo, alncl,a, o direito de

de repercussão internacional. Não mais querendo defender mando ;
as côres do 'F. C. Pôrto (alegou' doença), depois de' com- n _ Impede .a associação de

,pr�.r ,se� passe às es�o�,didas ve�deu�� ao Bélenenses. Ao

I
.lísputar partidas

aro.",Istosas ,no
pais

verífícar O _exame médíco, Jaburu fOl dado como apto !l. ou .ne estrangeiro; ,,' ,
'

prática do futebol. Assim, Q Pôrto puníu o jogador em 'IV, _ aearneta p�rda qe'pontos
60% de seus vencimentos" e obriga à que

..

o mesmo, pague.
', :1!lS llrirt1das dos campeon'atOJi��

ao _time (F,-C. -Pôrto) , a ,quantia de 60.000.000,00, cOmO';'disPutar em vtrsudec das respecti- ..

índeu'zação., -'
� \;a&, 'tabelas; em qualquer qU� seJa· k

C,on!Q �ó,e a�onte�Elr, depois dqs camp�onatos IÍiter�:�:':' ; '�':izw�ado.; ,'. '.'
, ,�ClOnaiS, swgem erolllstas fazendo seleçoes h1potéttca-s-.:A d) a pena' de perda de pontos,

minha opinião �ois -a êste respeito é a ,segy.lnte: A � Asc� pi'ivâ a �SOCiaçãO pun;dà. de con-,'-
(Peru); D, Santos (Brasil), Benitez (Perú); Mourino_ (Ar..

't
','

t h 'peti':. ar os pon os .gan os na. com �

gentina), Villalba.:t{Par_!1,guai), CO��'Ií!�l (Br�sU!; GC?me,� ,-:t>- 'e ,_ .§�, rl_tAc:ou a infra:' '

Sap-cfles (Perú), P}ZzUti ;fAtgent1rramTPaUlinHo (Bi"a. ,:R�,<",",,���.,� �,-- - •

P�l.r-(.Brasil)
.

e Cé:�"LAr@utin' i, '�' �N,"egri '(_4:rgentlnã),; ': >�.P:',' >"

',< , ,:'.,:' , ':'
.,

i' , �, ."
, <>; ",\ "

"'" -.,'"'-�� , �� :11: ;p.cn� di!; ),ll.te'í'!1tC!<i.Q'-'pr va, aMílrUa (ArgentinM�""- "B6Uit1e c'_' !1'iJ,; F-ienúng (�el'U)._.-r c �,� "':-":-:"�; "',:''1f�:}'':'_'f,;r,!i:'' '.
,

,

" -';. �"" <,' ",-" -- ':L:':'i, ..

"" o!iG'l:1:jI.Ção <'da. 'eDmpetll",,e <;Ie ceder
t\revalQ (Para:gu-a1')�"Ramirez (B <19."1,;,:", Araiu:d;YO (BoIi-:: :'�:> �J.

,

'

,

.'
,

) D'd' (B- '1)"; ',J ',S t ' '('eh'l '),,�AI ," '('B ilX' "e" ,; ou' alu�al' sua nraç'!l. �e- .desportosVla, 1 1 raSl ". ,uan O O
,

l_ e" mlr., ras 'r' ',< ..
, . '_..

Scallada, {Uruguai)..: ", ' !, plI.!a p'artldl},s .'de f'l,ltebol.

'Um jornal -do Rio, publicou com estardalhaçó,- que' :) § 1° A. decisão que'impuser BUS-

Fluminense colocarià à' venda os passes dos jogadores:' pensãO, por partida ,poderá deter­

Nilo Ferreira, Ivan Bahienser Paulo ..C�deira, M;ário, Pinto. :n1nar,Que esta seja� amistosa.

e Manoel Briglia, c(Lée.)., M�s, ,tuaQ, não' �asso1:1 de mér9S ," .§ 2° o !'tleta quando: suspcn.- ..

boatos. Pois relieridos jog-adores -renovarão' contrato com o' ',o,
-.

não i�tervirâ em nenhuma

clube de Jorge' Frias de Paula.
"

I partida>.. nas xodadas de que parti-
-.

,

O Botafogo, volta os olhos para o zagueiro-central �ipar.!l associa�ão,
,

, Eeruano'Jorge Bê�itz. En'quartto.o Vasco pende"o olhar s6- 'I §:;o Em se'':1iI'atal'ldo de pena de'

bre O ponta-canhoto Juan Seminário. Ambos ,manifestarão 1
r.}lspensão, por partida que não:

désejos de atuar no ,Brasil, defendendo 'qualquer equipe dO'

I'
possa, ser ci.tm'prida dentro da tem_ \

&.io OU de São Paulo.·
.

porada. e. tendo o atleta termlns_ ......

O Palmeiras de são Paulo, resolveu mandar de vOlta'1 do o seu- contrato com a associa.­

!?ara o. ,Rosário C�ntral da Argen�ina o ar�ueiro Rubens
1
ção, é fecultado.ao. Tribunal ou

- LUZ, Apos a redaçao 'desta nota, nao h-avia Sido confirma- Junta conceder a convensão da
_,

da ta: notícia, suspensão em 'muita, .desde que o

nrílhum intensamente, no Campo Espanhol. Tªmbém Ma­
chado (ex-madureírense) brilha, vindo, na táboa de artl­
.heíros em 8,0 lugar.

,

O ex ..major Ferenc Puskas, tem decepcionado a torci­
da do Reai Madrid. Suas atuações, fazem com que a toreí­
da madrílenha, fique, realmente raivosa, com o retendo

---:-_- 000----
Escreveu:_ Marco A'!J,rélio do Valle Pereira

infrator "0 requeira nos J?rimelros'
vinte diaS seguintes ao termino, da'
'cenipprada,

� 4° Em se tratando de. pena

de suspensão por :Qartidà, imr$osta,
a: amador, q_ não possa ser cum_ '

prlda "dentro da temporada e fa­

cultadO' ao- Trlb\mal ou Junta con-'

éeder a converSãO por prazo, cor­

respondendo cada partida a dez

( 10) dias desde' que o infrator " o'
,

'

requera n-os pl'imeiros vinte diM.

(Continull.)

Em meio aos cálculos 'e

lançamentos, é sempre bem-vindo_
um ri,garro, t1NCOL'N -. o

,

cigano db� que -se, c_GnGen.f..�Qm c

:';: :,", :,:no trabQJh�,�:. dgarró"'c
.:."

_

'-� '>;:. fe..Lto· ·cb.m ·�excetetites. f�mosl
, .. �',

•

,- '''.,0,0-,''' __ :-.' f,"'_ F
I

.-�
I '":-;:.-

,

�, )'lINCOLl'!l'" é um 'p,raurr'" ..
" l ,- ;1' ç

-,

......
.

.
....

; _ -,que ànimat dlàriamen.t-e,r'()".· ,',' .

",'
\.,.. � ,.._" . �- r�r,·� ... ±

:,.. >- _ rUmo de· sua· 'atividctdé:,.. '\
'

, ..

,�
,

i,.', -000-

Nos certam�s Sul-America-­
nos: de, fut�bol a.té agora re�,
lizados, a Argentina vénceu

7, p Urúgúai: 6, Brasil�,...pe­
TÚ 1 e .Paraguai 1. Dos 2,0
cer,tames disputa:dos o/BrasU

concorreu
' ..

em 12 e os anos
em que conquistou o titulá

-foram 1919, 1922 e 1949.
, -000-de ponta

a'pon,�
o l1)elho\r f�.- "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�
A MISSA-O DO ES'-A-O'-O brepõe; o govêrn� que falha nes-

doutrinas políticas em controvsr., ,I:" 's� missão -é 'um goví\rna Inepto,
sla, que a missão do Estado Mo- Incapaz de promover o bem piíbll-
derno, Já não é mais a do Estado tf�a miSsão, entretanto, a todas politicas: m&r�s e saeIals sa-o, .co. devendo ceder a outros a dl-
Liberal Classlco, assistindo de sóbreleva. É II miSSão "de educar em última análise problemai; liu- . ,

• .,
' r.e9ãQ da colsá pública. E quando

braços cruzados á luta dos no, Educar no sentido de propêrcíonar manos e pedem, �luções humanas ..
. " '

" o g�vêrno, confessa essa íncapací ;
mens contra oa homens, o domj ; a todos os meios de adquirir co- baseadas ào'-cooceito 'da natureza

_ , ,�adll, Só resta' ao povo uma alter;
nlo e a opressão dos poderosos. nheclmentos e tormar a SUa per- e destinos' 'human08'� A f1n,aM."a-

• ,,'
'

r
al

'1
� nativa, promover por meleis legais

Nç:--:::;.se concebe hoje em dia, não son Idade. Essa missão é uma de do Est'ado "é ma,I!!', criar- condi:. a sua, substl!Culção.
o conéebe o malór dos racíongrtos, I

missão que o Estado nã6 pode 9ões para que o Homem se eleve A uh
o Estado asslstlndo impasslvel,o faltar sem negar II- sua finalidade, e aperfeiçoe.

ma ã, v?ltaremos ao assunto.

drama do povo, olhando de cima pois como ensina Pe. Leonel Fran­
a vitória dos egoísmos. Nã;O que- ca" todos os problemas eeongmíeos

remos, tambem, o Estado aborven- ----------------------------

.
te, Moloch Insaclavel, devorador L E P R A,de todas as llberdades

'

humanas

Não pregamos a substituição do

capttal1smo privado, pelo cap�ta_ COMBA,TE A DOM'IC'I'LJOlismo do Estado. iA' missão dO

Estado deve ser suplettva._Intervlr Encontra-se nesta capital o dr. 'Internacional pelà' Defésa e Rea.­
'para completar a' íntctatíva prl�a.- Felix Plací\ncla, médlco-leprólogo I b1l1tação dos Enfêrmos de Lepra,
da ou para. substitui-la

' quando I do, Serviço Nacional da Lepra, que 'realizado em Roma' no ano d� 1956,
nocíve a, coletividade. A missão do veío supervisionar os trabalhos I reunindo médicos e cientistas de
Estado é complexa e multiforme. que estão sendo ,efetuados' em renome mundial. Os constantes

Santa- Catarina no sentido de I
progressos obtidos pela medicina

Restaurante combater a doença por nova e re- t abrIram promíssoras perspectivas
volucíongrta profilaxia. Gomo se para a -sotução dêsse terrível mal

U
• -, .,...'

recorda, há' algum tempo ó dr·1 que, durante séculos,- permaneceu

nlversltarlO Fel1x Placêncla, que é Executor'
em estaca zero, estigmatizando o

, I do Serviço nos Estados de a I portador da doença, com a sua se-

Com êxito, as incansaveis se , I Cata'rín P" R
S nta

I gregação compulSória da sociedade
a, �rana e 'lo Grande '

roptimistas de Florianópolis,. estão do Sul, aqui' êsteve para lançar as IISOll/-ndO_O num leprosrlo e conse.-

_ , ." . I
' - quentemente destruíndo a famí-

levando a etelt,o, festivais públicos bases do serviço" deixando como li
'

em favor da constrúção do "Res� chefe de uma equipe de médicos
a.

'taurante dos 'untveJ'sitários" lepl"<)logos o dr. Ivanlldo Albu- CÕmo está �ncontestàvelmente
• querque, provado, a lepra 'não é uma doen-.

Segundo fomos info'rmados a., A Idéia de se abolir. aos poucos,

lém das barracas -na praça
'

15, o primitivo sístema de isolar-se o

outras lest._� se�ão promovídas por por�dor do mal de Hansen- numa
'" I Colonla, del�ando-se seus t1lhos

outras sociedades nos nossos sa-
I segregados num Préventórlo. crlan_

Iões de reuniÕes familiares, apre., do um problema social cómplexo,
sentando atraentes programas. nasceu poi' ocasião- do Congresso

Defendendo' na Camara
Federal, projeto de sua au­
toria, instituindo a pena de
morte no país, o sr. Anisio
f!('cha (PSD-Goiás) alegou
que na maioria das nações
Cl jstãs eXiis1iia pena de mor­
t� para os crimes ne1!andos;
praticados.por motivos tor­
pes, vingança vil ou com re­

quhltes, de perversidade.
Conseqüentementé a sua
proposiçã6 não era mons­

truosa, como diziam alguns,
la�s visava a coarta,r as
r.lOnstruosidades dos delin­
quentes não altenados mas
incapazes de recuperação;
Seria a,pena de morte uma.
completa e ef�ciente medida
de segurança, que reduz_iria
a delinqüncia no Brasil.

.

Walter Gomes� liberaçã,o do plano de e c o n o m i a
v

linhas telegráficas -Duíros assuntos
o sr. Volney de Ollveira

na sessão de ôntem reque­
reu um aditivo ao requeri­
mento, do sn, Walmor de 0li­
veíra ao cib::etor da Cill!. Si­
derúrgica Nacional, esten­
dendo a Laguna a escala de

'

.. Recebemos o n,_2, referente ao navios para, ear1'égamento
tomo II dessa bem feita pubUc�.

de carvão, regularmente, de­
monstrando, com paJIecel'efJ
técníees a viabutdade • da­
quele pôJÚjo receber perma­
nentemente navios. Faz,' o
orador, rererêneía à tese de
um estivador lagunense, a,- BANCADAS CATARINENSES

"presentada em congresso NO SENADO E CAMARA:
Traz colaboração 110 escritor J. s�ndical em Santa CatarIna, APROVAÇAO DA MENSA­

Ferreira da Silva, notas históricas sobre o elevado preço cobra- GEM PRESIDENCIAL CRIAN
do no embarque de 1.000 DO A USINA SIDERURGI­

e artigos de interesse para todas toneladas de carvão em Hen- CA, DE SANTA CATARINA
as classes. rique Lage; e cuja manípu-

.

Gratos pelo envio do exempla,r. Iação, com o' saláJ.!10 minimo O -

sr. Ademar 9'hisi re-
anterior ao vigente, custava. quer telegramas às banca­
Cr$ 54.850,00 e o mesmo vo-: das catarinenses no Senado
lume, em Laguna, custava e na Câmara, aos presl'den­
Cr$ _1i.600,00. E;ra, PQis� fa- tes das duas Casas, no' sen- 9 deputadO Waldemar Salks
voravel ' a que os navios SI- tido de aprovar, dentro do apresentou, na ses são de

derúrgíca 3 e 4 viessem a J:,.a- menor prazo possível, a men- importante emenda ii lei, n, 1630,
guna nao só em regime .ex- sagem presidencial criando, letra "a"- de 20 de dezembro de
cepcional, porém em cara- a Usina Siderúrgica de San- 1966, e que- fixa o limite para a

tt:r permanente, como tam� ta, Catarina. Na tribuna, o. Isenção do Impôsto de Vendas e
bem -a Henrique Lage. representante udenista de C.onslgnações que "incld9 Eôbre
O sr: Walmor de Olivei!a, Tubarão j�.st�fica seu tele� às pequenas vendas ou c�jgna_encammhando a votaçao, grama e le topicos da, men- çõell. de qualquer . produto ('te ...

discorda do aditivo do sr. sagem do presidente JK en-', tuadas pelos pequenos prOdutcres
VolneY.;de Oliveira, que reU- caminhal!.do o projeto de lei sim definidos os agriCUltores �
ra, c.ntao, sua emenda. O re- em questao. tcriadores. Com esta emenda flca,
querlm�n!Q original 'é pôsto O deputado Waldema� poIs, elevado para Cr$ 60.100,00 o
em votaçao e aprovado pela S!111es, em aparte, faz refe- 'l:mlte em questão _

A segu'l', trans_
Casa. rencias ao progresso que tal creveremos o projeto de lei émen­

empreendimento trará ao dado, e sua respectl la jtistlf,cação,
Estado e ao pais, manifes- PROJE'l'O DE LEI No'
tando.o apôio da bancada iAltera o artigo 3-o, 'l�tl:a a

pessedlst� ao requerimento da Lei n.o 1630,' de 20 de
em que�tao. O dep"utado OS- dezembro de 1966.
ny R�g�s, n!1 OCl!,SlaO, faz, co- Artigo, 1.C? -' FIca elevadg pRra
mentarlos a obra do presi- Cr$ 60.000,00 (sessenta mll �ru­
_dente Kubltsche� visando o zelros) o limite' para a Isenção do
progresso do paiS, especial- Imposto de Vendas e Conslgnaç�es
mente aos empreendimentos que Incide sôbre as pequenas vcn­
,que vem sendo realizados n� das ou conSignações de qualquerEstado. produto, efetuadas pelos pequenos

produtores assim definidos os agri­
cultores e criadores.
Artigo 2.0 - Esta lei éntra em

vigor na data da sua publ1cação
Sala das Sessões. 22 de abrli

de i669.

de

8·
Deflue do conheeímento

Sep.do a educação a missão prtn,
-cípal do Estado, que a todas 50-

-

Blumena'u em

cadernos

pagamento das pensões, de­
vidas aos dependentes dêsse
órgão de previdência. Na
tribuRa, justif.J.cando sua pre­
tensão, o sr. Fernando Vie­
gas é aparteado pelo' depu-.
tado Walter Roussenq, que
afirma que o delegado do,
IPASE, já tomou as provi­
dências devid�s, e os peRsiõ;·
nistas receberão, ainda. êste
mês. Os telegramas são apro-
vados. r'

Rodrigo Lobo, presidente do
dfretório municipal do PTB
em Joinville, e tabelião, se­
ria 'prejudicado com a apro­
vaÇao, pe!a Casa, do projeto
em questao: em Boa Vista
seria criado um cartório. Ê
o caso de se perguntar o.
porquê do desmesurado in­
tesêsse do sr. Tupy Bareto
na aprovação dessa lel • .-
A bancada udenista ae

r�jira de· plená-rto, ,por oca­
sfao da votação, não dando
quorum necessário. A sessão
é suspensa.

ção, editada em Blumenau.
Na capa do �úmero em nossa

mão, ha um cliché muito expres ,

sivo com o distico: "pro Sancta

Catarina et . Brasilia".

'10, contagiosa a ponto de segregar­
se os -seus portadores, e o novo

tratamento levado a efeito em to­

do o País, inclusive em sánta Ca.­
tarina, visa combatê-la a domlc[-
110, evitando a fragmentação

-

da

famH1a: Uma vêz comprovado pel'a

medlcln� que a lepra não é fàcll-

mente contagiante, e que pode
multo bem ser tratada em casa,

ofer!lcendo um campo de ação
v'as,tisslmo para a sua' total ex­

Unção, e� periodo relativamente

c\}rto, deixou de ser a razão de se
l!lanter os leprosários e os educan­

dários - antigos preventórlos'­
que dificultam o cOmbate à mo.­

léstia. A lepra é uma doença mui­

to menos perigosa' do _que, a tu­

bercU1ose, por exemplo.

,PENA DE -MORTE

PEQUENOS LAVRADORES
E CRIADORES: '60 MIL Lt,
MITE PARA ISENÇÃO DO
VENDAS E CONSIGNAÇOilS

. EMjENDA DEt.AUTORIA
DO DEPUTADO WALDEMAR

,

SALLES

FERNANDO VIEGAS: PA­
GAMENTO AOS PENSIONIS­

TAS DO IPASE

WA!.TER GOMES: LIBERA­
çÃO DE LINHAS TELEGRA·

FI'SAS �O ESTAp0

WALj)EMAR SALLES

O sr. Fernando Viegas re­
quer à Casa telegramas ao

pr�sidente do IPASE e ao
delegacl,o dessa ª,utarquia,
pesta capital, solicitando �

Estado para procurar
.

Sampaio Ferra-z.,
Pediu-lhe que não deportasse o menino
para Fernando Noronha; como vinha fa­
zendo. Seria o desprestígio do Conde, que
'fôra o solícito financiador de sua car­
reira política. "O PAíS" se fizéra um dos
maiores esteios da propaganda da Re­
pública. Suplicou. Dizem q\lê' chegou/até
a se humilhar. O Chefe Clec Policia res­

pondia que malandro não tinha .catego- .

ria. Vagahupdo fidalg_o era igual"� vaga­
bundo plebeu. Cafagéste', rico era igual
a calagéste pobre. -

• *_. • 1,1.

tle, Qtdnttno, 8� conf-ormaria com a
.

O Dr. João Baptista Sampaio Ferraz, prisão, ma� pro-forma. Pa_ra não desmo·
muito jovem, e com justas ambições po·

-

ralizar a Polícia. Sampaio Ferraz, po·
líticas, - homem inteligentíssimo, culto, rém, não transige, O filho do Conde de
digno e energico -, ao ser convidado pe- Matosinhos estava no xadrés. Seria de­
la 'Marechal Deodoro para Chefe de Po- portado, em pé de igualdade com os 00-
lícia Clo Govêrno, Provisório, dec�arou que tros vagabundos colhidos pela 1'êde _da
,só aceitaria o cargo com carta branca, Polícia. Afl.ito, o (Jhancelér apela para
para extirpar os capoeiras do Rio,.que Deodoro. Este, convoca o Ohefe � Poli·
tanto nos envergonhavam. cia. Expõe as raliJões de seü Mmistr-o.

• .' • Sampa'lQ Ferraz não reC1la: A relaxar iI
Protegida p'�los'políticos, a capoeira- prisão do protegido� r�laxa� a de todos

gem infestava a cidade. Nos últimos ano�' (Js 1lagabundp8 e pediria pemi�são. ltfas o
do 2.0 Reinado, viv.(u períodO áureo. Di- Marechal nao desejava 'lMo. Çompreen-

- zia-se que o Imperador gostava de ver, dia ser ju'sta_ a campanha. Pensára, en·
na festa religiosa, de Nossa SeRhora da - tretanto, em suavisa� o caso. O Dr. Sam":
Glória, a 15 de a,gõsto, à frente da tropa paio Feraz continuaria com _carta bran­
regular, que lhe ta :prestar as horiras de- ca. f) filho dú Conde -de Matosinhos foi
vidas, a fina fl-or da malandragem subi�' transportado ,da prisão para' um porão
o outeiro,· exibindo-se nos seus passos e de navio, destinado ao degrêdo de Fer·
nas suas evoluçôes. COJita-se que, certa nango Noronha. Algum tempo ãepob, o
feita, ,comap:dando, a:tropa' o Capitão Mo- proprio Sampaio Fe'l'raz manda avisar
Teira, Cezar"ao chegar à rua do Lavradío, ao Conde. que poderia _recambiar o filho (a"',mara Munl·cl·pal de Bom Rell·r'oem -demanda da Glória, os capoeiras a para o estrângeiro. Mas que não se a,tre-
·precederam, comO' balisas, em su�s'ruido- vesse a fazê-lo voltar para o

-

Rio. E o
sas exibições, sob aplausos histéricos da Conde de Matosinhos fretou especil1,l';' ,i\. Câmara Municipal de Bom: de a incoercível direito da 'popu-
gentalha. Moreira Cezar, porém, em de- mente um navio, transportanilo o moço, I Retiro, em sessã<:l real1zada em 27 lação d(l Aguas Brancas e a uma

terminada altura' do p'�rcurso, ordenou valentão e turbulent-o, para Portugal, 'IdO corrente aprovou ,o desmembra.-

�das
aspirações mais proclamadas

cercá-los. Depois de esbordoá-los, impie- onde, regenerado ,se tornou útil. I
mento do iDstrito de Aguas Bran- daquêle povo. De resto, tôda a

dosa e tremendamente, recolheu a malta ... ... ... I
cas, -para Integrá-lo no de Urubl-, pOPulação do Munlciplo de Bom

presa ao quartel. Mas, - relatam as cro- Eis a genese da tremenda- campa�
c1. ,- R�tlro estava solidária cQl!1 o dese-

nicas _, o Imperador--não gostou. Os ca- nha de Quintino BQcayúva contra Sam- I jo de Aguas Brancas.

poeiras eram. o fraco de Sua Majestade... paio Ferraz, pelas colunas de .seu jornal. _AS notíCia: aqul,chegadas ainda A atitude do� Plesidente Jaime
• • .. Campanha brutal, até então sem prece- ,nao dizem sobre como transcorre- Machado, patrocinando o projeto

Aceita a condição, Sampaio Ferraz dente. O Rio vibrava. A maioria dos I
ram os trabalhos. tA U:D.N. Bon- encontrou eco também nas melras

iniciou luta mortal' á capoeiragem. grandes diários defendia o Chefe de Po-
retlrense, no entanto, segundo :e- udenistas do dls�rlto' de Aguas

Achavam de bom tom, juntarem-se aos 1ícia. Deodoro sfj .mantlnha equidistante. ,Iegrama que, já_divulgamos há al- Brancas. A chefia udenlsta da lÓ-

malandros rapazes de exc_elep,tes fami- Apreciàva os altos serviços do Ministro
gum tempo estaria preparando cal1dade desmembrada, a� que se

lias e da melhor sociêdade. Em- uma de do Exterior e 'dO' Chefe de PoU'c'la- á cau-
,para esta OP.9rtunldade, manlfes- sabe, não escondeu nunca a sua

-

I' ta"ões contl'árl,as' aa ato soberano
suas batidas, a canôa poliéial-prende u1Tt f sa da 'República, recentemente, procla-

" satisfação em ver aprovada a re-

capoeira grã-fino. O temído Juca Reis mada.
do J,eglslatlvo - Municipal. solUÇão que ,-agora se concretiza.

(José Eliseu dos Reis), especie �de líder Quando, naquela noite, o funcioná-
o vereador Jaime Machado, pre- Daremos dentre de poucos dias

da malandragem 4e alto coturno, era. rio da Bibliotéca Pública me bateu no, ! sldente da Câmara, em face dos Il' versão Integral do Importante

filho do Conde de Mtatosinhos, homem ômbro, para dizer que estava na hora de
boatos que cobriam il. cidade, hou- I acontecelmnto ,aqui resumido.

todo.poderoso, uma deis maiores fortu· fechar a Casa, eu lhe entreguei o volume I ve por bem sol1�ltar garantia. Ao ---_..;..------

nas de seu tempo, proprietário de "O ,da coleção de "O PAIS", terminando a

.

que presumimos a sessão decorreu r--�----------"

PAIS", dirigido por Qu'intino Bocayuva, leitura do último artigo de Quintino. Sem 'tranquila, e os Srs. vereadores, pe-

Ministro das Relações Exteriores. sentir, pensando -alto, saiu.me esta 01>- I ','ante a.. galhardia do seu preslden-
• .' • servação, avaliando o so{rimento de te, não se arrecearam em exercer AGORA COM NOVA

A prisão foi uma bomba. Quintino Sampaio Ferraz: _ "Velha fibrci, a d8s'" o le!t1tlmo dever que o seu man-

abandona o expediente da' Secretaría de se homem!" ,

. I, dato lhes Impõe.
.

" EMBALAGEM,
.

SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS' :SSSSSSSSSS &SSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSMSSS
{

O désmembram��to votado aten-. '-�-----------�
, _----

"RENATO BtlRBOSA
,

RIO, 21 DE ABRIL - Acabo: de ler a

notíci� de que �eapare'cerá "0 PAIS", o

prestigioso diá.tio de Quintino 1:locayu'Va,
na. propaganda repul;>licana. 'Quando. o
Presidente,Washington Luiz -foi deposto.
os . revolucionários,

.

iRcendiaram a reda­
ção e as oficinas do' velho orgão conser­
vador, à esquina:-da Averuda Rio Brandt>
com Sete de Setembro. Uma das campa-, ,

!lhas ma,is vlbr�nt'es �e'; obstft?ad.as, ppr
ele mantidas, fõI, nO,'jW,{Ileço da�R.epúbH-i
ca, a que moveu" ao .Prefei�o , Sampaio...
Ferraz. - :,;' ": �', '",,'

* :-.. �-:'

A ,fel'icidade não tem idade:
CASAL. PEDRO-HELENA- 6RACHER:

60 ANOS DE -CA'SADOS O sr. ,Walte\, Gomes '].1&0-

quer a .expedição, pela, Casa,
de tele�ramas ao presidente _,o

da ReJ?úbllca, ,�istro d,a
Viação

-

e diretor dos Cor- ,JUSTI�ICAÇÃO
reios e Telegrafos, no sen-, A lél 1630 de 20 de dezembro
tido da ,liberação, ,no Plállo-- -de .1966, nó' seu artIgo '3.0, l,}tra
de Eéo:nonMâ:; das'-verbas des- '''a'J.; _isertta do Impõsto de Ven-'
tinadí:ts. à

, 'construção das das e ConsignaçÕes, pequenas ven_
linhas telégré:ficas Boiteux- das (l C';,nSlgnações efetuadas 'j,lelbllburgo-V'argeàdo, São João pequenos agriCUltores e criadol'es
Bª'tista-'-Novã Trento, e Vidal até o l�mite de Cr$ 30.000,00.Ramos-Brusque. Aprovado. €onslderando q� as ferramen_

tas outras utll1dades de que ne_

'cessitam os IilVradores e ,peque­
nos c_rladores tem sofrido altas

Deputado

o dia de hojé é de 'lintenso e inesqueC_Ível J.úbilo, pois' assinala a

passagem das Bôdas,dfL Diamante do casal Pec\ro·Hélena Westfal Gra­
cher, residente na vizinha cidade de Brusque. rertencente a tradiclo_

,nll;.!s famílias, :0 casa,l- que hoje vê a passagem dos, seus 60 anos de

casll:ltle}íto_ s�m,pre "-,:i��u, 'na �,I!'is .perfei_t,.,,_harmonia, ,demonstrando

sObejam,e,nte"",que'" a \J'-eb,cld,l'Ai!:! ,llJo tem idll,de. P�d'é-se-" dizer, ineon.

testavelrftentll. !Iue aQU1l1e �a,sal aJnda hoje, com' os cabel�s côr ,de pra­
ta e sob o pêso do�' anos, vive desfrutando· daquele mesmo amor que.
os uniu n,os saudosos dias da mocidade, sem nada 'que viesse 'turvar
o risonho horizonte da, fellcidade que juraram dar

'

recíprocamente
perante Deus e perante a sociedade.

'

'O sr. pedro Grallher é casado com li veneran!la senhora Helena
,

Westfal Grl}ch�r. e !êm, os lieguintes filh>!)s: JQsé Gracher, Já falecido,
que era cllsaAid c0l!l d. Luiza: Z�rt; Augusto Gi-àcher., falecido, &01.

I
teirg; João Grãcher" casadô com d.. Ignês Beli Graclier; Arrio ,Gra­
cher, casado com d

.•Odilia Rambusch Gracher; 'Olga Gracher Kret­
zer,

_.
viúva, d,1) sr. Kerino Nicolau Kretzer; Erna Gracher Scheller, ca.

,sado, eM segundas núpcias com Herbert Scheller; Alma Gràcher Vol­
. fkmann, casada com AIfredo Vollkmann; Elvira Gracher Bauer,� ca­

.' sada com' paulo ,Bauer; ]i'!lza Gracher ,Schmidtt, 'casada, com Lourival
Schmitt; AdeUa Graoher Krieger, casada éom'Egon Krieger.' ,

O casal pedro_Helena Westfal Gracher têm 10 filhos, 29 netos,
17 bisnetos, num total, portanto, de 156 pessoas Ele é brasÚéil'1) nãs­
cido na cidade i(e. TUbariío, contando com 82 imos de idade, e' ela é
também brasileíra, nascida--na cdade de Brusque, contando 79 anos

de idade.

"O ESTADO" assinalando tão grande aoontecimento, formula ao

distinto ,casal é seus familiares, votos de, perenes felicidades.

A. MIGNONE: ACELERA­
MENTO 'ESTRADA PELO­

TAS-CAMPOS NOVOS

CAFÉZITO

constantes, mõrmente com a fIxa_

o petebista Agostinbo Mig' ::l!:. nOvos níveis de salários

none requer telegrama ·ao,
"

governador do Estado no C'on Id
'

d
sentido do aéeleramento dasU '. s eran o que o próprio go_

obras da estrada Rio Pélotas-
'{erno federal, reconhecendo Ilssa

. Campos Novos, ,que abrira' vertiginosa alta no preço de tôdas

novos, rumos a uma região I as ne�essldades humanas, elevou

rica;, bastando . dizer que do' para Cr$ 9Q.000,OO a quota per

lado do Rio Grande do Sul caPi�t para fins de declaração do

toma grande impulso e,
Imposto de Renda.

prOnta, diminuirá em 150 Considerando, y.inda, que na

quilômetros a viagem até I
extensh. área l1torânea os munlci­

Porto Alegre. i �iOS tenham sua economia llgada

O sr. Augusto Bresola se a pesca e à, agricultura e pela es­

associa, em nome da banca- ,ter1lldade de suas terras IIrenosas,

da do PSD, à pretensão do ,o que mais se cultiva nessa região

dep'\ltado petebista, e afir·- I
é o aiplm el a mandioca, lavoura

ma que o' govêrno estadual I
que exige dois (g) anos para pó­

não tem interesse n'a cons-
der ser industriallzaqa, assim é

trução do trêcho catarinen-- i que além do longo prazo que espe­

se, fazendo' veementes críti-, ra o lavrador, tem êle de ocupar

cas a tal atitude. O udenis .. i tõda a sua fam1l1a no fabrico da

·ta Oswaldo Amaral manifes- I
farinha, 'sem nos referirmos nas

tá sua concordância 'no que .desPêsas de. lenha ,e forragem para

se relaciona ao pedidO, de los animais para no 11m cj.e unia

aprel'isalhento do sr. Augusto, safra �purar Cr$ 30 ou 40.000.00,

BresoIa.
'

.

I'
de onde extrai o s'qstento, a rou_

, _ pa, remédios, etc.. \

A QUE8.TÃO DA CRIAÇAO Creio que eS,ta simples justifl­
DO DISTRITO DE BOA VIS- "cação seja suficiente para escla­

TA, EM JOlNVILLE: FALTA recer as dignas Comissões desta

DE QUORUM Casa' no /sentldo de aprovarem a

emenda que ora propomos, j!le-
A preSidência submete à vando' a quota de_ Isenção para Cr$ "

votação o proj.eto de lei que 60.000,00.
r

cria em Joinville o distrito I No plllnárlQ. reportar-me_ei me-,
de Boa Vista. O lider do go - lhor sôbl'e o assunto, a fim de es­

vêrrio encaminha a votação cl'arec�r. devidamente os senhorés
também o fazendo o sr. Tupy 'deputadOs. -

.

Barreto que, na ocasião, cri- , Florlanópol1s, 28 de. abrll de 1959
. tica a atitude da bancada 5ala das Sessões.

petebista, votando com os' WALDEMAR SALLES
pessedistas, isto porquê o sr. ,D�putado

sup'eriores, em sítios outros, de.­
de que apresentem ensino de
bom nível, serã>!) procurados por
muitos candidatos, provenientes
de regiões estranhas à comuni_
dade que os mantenha.

Nossa Uniyers�dade, desta gui­
sa, teria intensificada sua pene_

tráção, 'e assegurada bôa fre.

quência aos seus' cursos, pela
inevitável 'procura de elementos

originários de além_fronteiras do

Estado
O sul di!) Paraná e _o norte do

Rio Grande apresentam-se, no

momento, como regiões que nos

encamilllhariam levas avultadas

forastellos' U aLsoAdos qte vJ mostrar ao. (eCenVindó que, �es­
Mas, convenhamos, para os permitir solucionar problemas, de que êle se incorporou à vida

universitários, em virtude mes- que também se tornaram seus acadêmica catarinense, passa a
mo ,das simpatias_ que revestem Compreende_se �ell1 que não par�i1Jh3.r de 'seu prestigio é de
a figura do estudante, as pro- há difculdades majores, mas nio seu renome, pelos quais devera
messas que cada um dêles irra� há, também, e não os preten- zelar com o mesDNI' afinco e dedi_
dia (e também no _terreno'ma_ damos, ajustamentos lniedlatos cação que 9s tUbos da tel'ra.
trimonial .), tudQ, em suma, e dirigidos. Na c6nduta social, Não acredi., alvissareira la

, faz com que as barreiras sociaJs melhores, mais í eficii!ntes, maís criação de grupos regionalistas
NoOssas Fac!-lldades, aliás, Já A incorporação no meio estu.... nMao se ergam' JIlUi'to fortes, nem' ...._. ,

_
pacn.""as; as �ongemmações 0S/ salvo, talvêz, acidental, passa-'.

são bastante procuradas por fi- dantil -, no qual' êle se encon. demorem mm'to' a l'rrom'per as e I' ;_ afetO "'.
.

n aco:s lVOS que nasçam ex_ gen-.amente, para hor,as de arte,lhos de outros Estados, 1I10rmen. trará, no qU.!l1 'êle viverá_,. e em confluências de simpatia e
.
os pontânea e inCÍividualmente e música, folclore; jamais em ca-

te d.os visinhos, que aqui dispu_ �ôrno do qual giram as !)Das ati_ conlu'-s amo'orosos entre os de
-

AS e'sti I d
'

d 't� ou nao '" mu a os e processa os ra er permanente. Essas ilhotas, .....tam com ,os nossos moç!)s as va. vidades - será maJs rápida, fóra e 'os da terra. a tificialme t
'

gas v-estib.ulares. E. diga-se de conquant,o,<uié illled.ia�a. Liames
r n e. aos pouco�, se fechariam e en.,..

,c'

passagem, 'qlJase sempre eviden- afetivos,,', '\ap�aj.tões espir.l.' A imbricação ao Inovo ambien- certo que os instltut,as de en.
trariam em disputa, deixando

.' ,_ ',,,,' '-\ -.,,' de ser favora'veis a' adapta-"a-o de'
ciam mellbOr, '-conhecimento '_ ,túais, ���éllfanllas" de interêsses te, hão apresenta, destarte, maio.- sino podem e devem facilitar a

"

sobretudo os do Rio' Grande' do atiroXlmJ.rio logo, por sem dúvi:' res problemas. As próprias ta;. aclimatação, fomentando progra-
aluno ao no�o ambiente.

Sul _ ressaltando, aJnda uma- da, Jóvens de idênticos ideaJs e mílias locais, em breve os aoo_ mas sociais e esportivos, favore_',
vêz, a precariedade de nossa" propósitos.

'

lhem; os clubes abrem-lhes os cendo centros de recreio e de es­

preparação secundária, e, have. Os percalços que as sociedades 'salõ4lll, criando dispensas finall- 'tar, lançando ooncursos oratórios,
mos de convir, êsses elementos em geral lévantam à intromis- ceiras que os favoreçam; os in. promovendo debates e conferên­

são ,do fohs�eiro, motmente as terêsses coletivos; aos poucos,. cias-- sôbre problemas nàctonais
'e pequeno "porte ,e- grande fis. tornam_se-lhes preocupalÇões diá

...,."_-"!�i"'"""''''''''':,'',,,.'!1',,,,,,;.....,..,,-,,,,-, • !lll'li7i1Wít0 �:a l1a,r.tic,i�aç�? !,:ti'" dos

em.se
-

aquI tam ém.

ESTUDANTES DE
STA. CATARINA

passarlam_ j:omo q1le 'a cons
,
u r

conosco na mesma zona p-oli.
estadual de cultura, que, à falta
de melhor têrmo, poderíamos de_
nominar a,gregado cultural ca'_

tarinense. ImplícIta a repercus-

, processo de integração o

estudante 'alheio _' progressivo
e desacidentado" antes que a_

bruptó e buliçoso � pode ,ser

apreciado em referência ao en_

trosamento no meio estudantil
J. MADEIRA NEVES são que, para.. o prestígio e a e ao entrosamento no meio so­

economia do Estado, daí adviria. eial.

ESTUDANTES DE (),UTROS
ESTADOS

Sabemos todos a crescente di­

ficuldade Ileparadll - nos maiores

ccntl'os u,ni,verstJ;,árt0s do paÍs,_
para':ó lngi-essô em seús cursos.

Ao }ia;.sso· que a:' pjÍpulação eres. '

ce fãpidamente,_, não Ilúmentam
em ritmo equivalente as .facili_

dades do ensino superior; pelo
contrário, muitas vêzes se re.

duzem até ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


